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CAPITAL, 181000 
WTHKIOB, a n n o . . . . 11(000 
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AVISOS 
• K A P O U U I Í B I MAIOS M C D U Ç L O U 

TODO o M N I O I DO M T Í M 

•acairromio—«M II i, No—miro 11 
Cat i a i a Corrslo, I . l a t e n t e t e l e f r . Otmmtrcio 

Telepboae ». CSI 

8 t o apontes desta folha o i era : 
RM^BANTOB—Joaquim Soarei Júnior. 
BMTAOHATÈ—AIVATO QaorrA. 
BM PIRACICABA—Joaquim I.uls, 

DP. 
D A 

Faculdade ris Medicina to P u t o 
lfombro d» Academia Real i u Scieaclas to IdaMa 

OfflclAl to i o a d e a t a d* França 

H t U — d a - R « v to Liberdade. 149. 
c*n*MUorio—Bom 15 de novembro, tt, eo 

Mto-lla. 
TêUphot—M). 

A u r é l i o V a z 
L E I L O E I R O . — Tem ana a c e n d a i n a 4a 
B « Vlate, » - A . Residência. m a to >. J o i o . 

R E G U A 8 D E A Ç O 

Ú n i c o s I m p o r t a d o r e s - A Industrial da 
8. Paulo, O L i v r o V e r d e , à r u a D i r e i t a , 
n . 1 4 , e 1 5 d a N o v e m b r o , n . 2 9 . 

8 À O P A U L O 

O LEILOEIRO 
VORBIBA CAMPOS é aempre encontrado o a 

•ao escrlpt ir io na r i a Marechal Deodo o. 8 A 

F E R R E I R A C O U T O & C., e m 
l i q u i d a ç ã o , m u d a r a m - s e 
p a r a a r u a d o . C o m m e r c t o , 
n . 3 8 . 

Ors. m m BRANDÃO e MIO BRANDÃO 
ADVOGADOS 

E n c a r r e g a m - s e d e t o d o s o s t r a b a -
l h o s d e s u a p r o f i s s ã o , q u e r n a C a p i -
t a l , q u e r n o i n t e r i o r . 

E s c r l p t o r l o : t r a v e s s a d a 8 6 , n . 2 - B 

Livraria Clássica de Alies & C. 
Boa da Quitanda, o . 9 - 8 . P a u l o . 
Rua Gonçalves Dlaa, n. 48 — R i o d e J a -

n e i r o . 

Alfaiataria 
R O U P A S B R A N C A S P A R A H O M E N S 

R u a 16 d e N o v e m b r o , n . 7 
Daniel dAbreu éb Comp. 

S t x i r M . M o r a l » 
B om depnratlvo Indígena. 

Cura toda a syphllls 
Cara o rbenmatlsrco. 

Cara a MorphA». 

P A D R E SEBASTIÃO K N E I P P 
•Meu methodo de curar cora agua.» 
Vendera Fagundes & C. 
Rua da Quitanda, 21 A—B. Paulo. 
VGr o annuncio na eecçfto competente d : s t a 

folha. 

O s l e g í t i m o s preparados de Collect da Foa-
eeca, ex-gerente e successor de Eugênio 
Marques de Hollanda, acham-se á venda nos 
depo«ltarios BABUKL A C . , m a Direita, n. 1, 
e la rgo da 8é, n . 2.— 8. Paulo. 

TELEGRAMAS 
' .MICO ESPECIAL D9 "COMERCIO DE « 0 PAULO,. 

R I O , 1 0 , 11 h . 1.1 m. m. 
Sab'u errado o meu penúltimo te-

legramma 0 quo disso foi «Vasques 
soffro opposiçao para ministro.» 

— Algumas ruas, vistosamente or-
namentadas, e os lindos arcos produ-
zora effeito deslumbrante. 

O parque do SanfAnna é surpro-
hendonte. 

O tempo, porém, está ameaçador. 
[Do holio corrupondtnít) 

R I O , 10 , 5 b. 20 m. t. 
Chegou aqui o sr. Vietorino Montei-

ro, nosso rKnistro em Montevidéo. 
— Em uma reunido roalisada na 

residência do internuncio apostolico, 
resolveu o corpo diplomático reconhe-
cor monsenhor Gatti como decano o 
assistir á posso do dr. Prudento, po-
dindo ao governo para serem no mes-
mo dia 15 apresentados ao novo pre-
sidente da Republica. 

— Roalisou so a distribuição • das 
medalhas commemorativaa da campa-
nha do Paraguay. Proferiram discur-
sos os srs. Costallat o Carlos Gia-
nolli. 

O marechal Floriano nao compare-
cou a esto acto. Terminada a cerimo-
nia, a quo assistiu o dr. Prudente de 
Moraes, foi sorvido lauto lunch no Ita-
maraty aos representantes do Uru-
guay o altos personagens. 

As tropas destilaram cm grande uni-
formo, passando pela rua do Ouvidor. 

Ha nas ruas onormo animação. A' 
noito haverá banquete no Cassino. 

Amanha, na parada em S. Christo-
vam, formaráo duas divisões : a pri-
meira, composta de duas brigadas da 
guarda-nacional; a segunda, do tres 
brigadas do exercito. 

Na entrega das medalhas, a passa-
gem dos offlciaes uruguayos pelas 
ruas, em carros doscobertos, ntto pro-
vocou um único viva. 

— E' esperado com impacloncia o 
dia 12, dovendo ser solemnlesima a 
inauguração da estatua do genoral 
Osório. 

— ConBta ter sido nomeado offlcial 
do Contencioso o sr. Arthur Peixoto. 

— Foi transferido da Alfandega de 
Paranaguá para a de Juiz de Feira o 
inspector Antonio JOB6 do SantAnna. 

(Do nono corrtlfoncUnts) 

SANTOS, 10 
Ca fé : 
Vendas, 7.000 saccas, ao preço do 

19$. 
Mercado, calmo. 
Entraram 18.460 saccas. 
Sahiram para a Europa 30.888. 
Existem 808.000. 
— Cambio : 
llancarIo, 11 7|10 ; 
Particular, 11 U|lfl. 
— A Mosa rondou hoje réis 

118:404*704. 
— Entraram hojo nos to porto os 

vapores: 
Francos PMavt, prooedonto do Ro 

sarlo do Santa PA. ooni carga do vá-
rios gonoros, oonsígnndo a A. Louba 
* 0. i 

Nacional Itararé, do Blo, mosraa 
oarga, a H, V. Goulart t 

Allomto Capua, do Rio, Idem, a Ed. 
Johnston & C. ; 

Italiano Colombo, de Gênova, idom, 
a C. Crosta & C. ; 

Allemtto Oraf Bismarck, de Bre 
mon, Idom, a Zorroncr BUlow & C. 

Sahiram : 
Barca lnglcza Ida, para Paranaguá, 

em lastro ; 
Vapor francos Otbia, para Triesto 

o escalas, com café; 
Vapor nacional Itararé, para Itaja-

hy, com vários genoros; 
Vapor italiano Amo, para Montovl 

déo, om lastro. 
(Do nono eorrnfondtnU) 

PUBLICAÇÕES: 
OS, linha 100 réis 

1, Unha 900 réis 
PAGINA, Unha 600 réis 

P s g i a e n t o a d i a n t a d o 

NUMERO 513 

SAUDADES 
VERBOS DB JÚLIO BBAHDXO 

AOS quo seguem de porto o movi-
mento das lettras em Portugal nao te-
rão, cortamonte, passado despercobidds 
os nomes de alguns escriptoros e poe-
tas que alll representam a nova ge-
ração o as modernas tendoncias na 
a r t e ; Eugênio de Castro, o poeta dos 
Oa'-ystcs, Antonio Nobre, auetor desse 
bollo "vro Intitulado Só, Alberto do 
Oliveira, que acaba de publicar as Pa-
lavras loucas, e, sobretudo, aquelle raro 
o puro poeta quo é D. João de Cas-
tro, auetor d 'O iíorgadinho, Uma de-
liciosa poquena maravilha om verso, 
de uma graça ospontanea e do uma 
adorável philosophia, o mais bollo 
triumpho, talvez, da poesia portuguo-
za moderna. 

Mas, so o poema do D. João de Cas-
tro é bollo, do um profundo sentimen-
to da natureza, de uma pBychologia 
8ubtll, de ironia, ás vezes, Indulgonte, 
sempre de uma bôa alegria expansiva 
c franca, as obras dos outros escripto-
ros, pelo contrario, respiram todas um 
pessimismo à outrance, um ppleen by-
roniano, quo já lá vai passando de 
moda, e, as mais das vezes, uma 
exaggerada preoccupaçáo do vocabu-

estranhos, que multo prejudicara 
a bellcza geral do trabalho. 

E', na verdade, interessante do ob-
servar-so quo mortal tristeza tom in-
vadido a mocidado deste fim de sécu-
lo. Como um veneno subtil, a descren-
ça ompeçonhou os últimos chegados, 
o um moço do 10 a 18 annos, ao sa-
hir da escola, devorados alguns vo-
lumes de versos e philosophia, pega 
logo da penna para dar expansão ao 
•seu pessimismo, ás vezes em bellos 
versos, quando tem talento, as mais 
das vezes, era versos n ' ! i s , ou me-
díocres. 

Nao queremos absolutamente sug-
gerir suspoitas sobro a sinceridade 
dos poetas pessimistas de hoje ; nao 
obstante as nossas duvdas, )imitamo-
nos a constatar o facto, do resto as-
sás freqüente cá por casa. 

Esto século tem-nos reservado as 
mais feias surprezas o as mais cruéis 
decepções ; como ò macaco só repara 
no rabo dos outros, poderíamos citar 
factos da Turquia, por exemplo, ou do 
Sonegai, o, mais recentemente, da Chi-
na : o alguém, quo, entretanto, nao é 
um poeta, dizia-me um d>a destes (o, 
estranho I aquillo soou-me como vor-
so, com a vantagem do ter algum sen-
tido) : 

- . . . O s moços fszem-sa da velhos 
E os velhos cabem da infantilidade.» 

Claro está quo osta sabia sontonça 
só visava a littoratura; quanto á po-
lítica... 

Suggcriu-nos estas idéas a leitura 
do ura "vro do versos, Saudada, do 
sr. Júlio Brandfto, quo nol-o offereceu 
por interraodio da livraria Alvos, des-
ta cidade. 

O sr. Júlio Brandão pertence a esse 
grupo do poetas da nova geração, a 
que nos roferlmos, o pub"cou, ha tem-
pos, um bom volumo de versos, O Li-
vro de Aglnit, do uma factura delica-
da o de uma poesia espontanea, que 
era a sogura garantia de uma obra 
mais perfeita, 

Nao diremos quo o auetor tenha 
conseguido esse grau do porfeiçao no 
presente volume; antes, confessaremos 
quo nos pároco inferior ao primeiro, 
cujos bellos versos, musicaos e sua-
ves, da Elegia de Aglais, nos agrada-
vam tanto : 

Como fogem depressa as aves d'arrlbada, 
Como passam depressa as rosas de toucar... 

Comtudo, Saudades nao é o livro 
de um intruso, e, apezar da sensivel 
perniciosa influencia do Guorra Jun-
queira (do Guerra Junqueira do D 
loão o da Velhice), o das palpavols 

reminiscencias do Anthoro e Vorlal-
no, nos versos das Bnudades, o poeta 
revela sempre a nobre preoccupaçao 
do novo, da fôrma original, da puroza 
do ostylo. 

Trouxe-te Dsua ingênua e melindrosa, 
K tu fleaste como que perdida 
Ma aelva escura, toda rumorosa... 

A's veses pensa que conhece o mundo, 
Mas 6 t i o lindo o mundo que conhece 
Quo nos seus olboe se lhe vô o fundo I 

Mas o sr. Júlio Brandão, que torá 
talvez vinte annos, é pessimista, é fa-
talista, e, algumas paginas adeante, 
narra, na historia 4a sua vida, amar-
gamente : 7 

Tem duas portas a Vida ; 
Uma chama-se Amargura ; 

Sue ó sempre a mais concorrida; 
utra chama-se Ventura. 

l'ol por aquella que um dia 
Botrel pequeno e chorando : 
Nunca mais tive alegria 
Que logo a perdi, e n t r a n d o . . . 

Em uma outra poosla, exclama: 
Se eu morresae (quem d ó r a l ) . . . 

Ora, nao discutiremos aqui a slnoe-
ridado das ldéas philoaophlcas do poe-
ta ; tomos para nós quo a vordadolra 
Arto é • empre sincera. Mas o sr. Juilo 
Brandão é multo mais artista, multo 
malB inspirado quando faz pooBla sim' 
pies, Ingênua, no ostylo da trova o os-
pontanoa, som prooocupação do osooias 
nem de littoratura... 

Oiba as maolelriu, nuas ba poaco, 
Tuda» vestidas, uulvas em (dr I 
OoraçKo v i rgea • ssmpre louue, 
Morte t s tu l ads , nases ou I n a m o r , , , 

O sr. Jullo Brandfto rnoonheoerá a 
justiça das nossas obtiorvaçOes. 

O «eu futuro trabalho, Buopitca, que 
apparooorá brovomonte, será, muita go 
uuro, uma obr» do mostra o o sou 
mais bollo livro. 

A. U, 

H I S T O R I A 

BEVÔLTA 
( Continuado) 

X X I 

A ê A q u a d r a l e g a l 

Convencido de que lhe escasseavam 
elementos para dominar á arttíáda, o 
governe manteVB-íO aqui na defensiva, 
omqoanto se esforçava por obter os 
elementos de força no mar, que 
o habilitassem a uma aoç&o offlcas. 
Por oBsa epocha, os hávlos do gtlorra 
da marinha nacional, que nao estavam 
na revolta, eram aponas o Bahia e o TV 
radentet, que so achavam em Monte ví-
deo, e o Biachuelo, que ostáva em 
concertos em Toulon. O Benjamin 
Conêtant, que ahl se construíra, nos 
estaleiros da Forgei et Chmtiers, ainda 
nao havia recebido artilherla. O go-
verno tomou o Santos à Companhia 
Lloyd Brasileiro e o Itaipú á Compa-
nhia Nacional ie Navegação Costeira 
e armou-os em cruzadores. 

Desde logo, porém, Bontlndo que 
esses elementos eram fracos, procu-
rou adquirir novos, o do facto com-
prou vasos de guerra, quer na Euro-
pa, quor nos Estados-Unldos. 

O chofe da oommissao do compras 
do material naval, na Europa, era o 
sr. almirante J . F. Abreu, que ha-
via sido deputado á Constituinte, pelo 
Estado do Rio-Grando do SuL Sua 
e£c. adquiriu na casa Armstrong um 
caça-torpedeira quo havia sido cons-
truído para uma potência sul-ameri-
cana o que ficára no estaleiro, por dif-
flculdade superveniente de pagamen-
to. O nome que lhe haviam dado ora 
Aurora. A casa Armstrong compro-
me t tia-so a entregai-a, — armada, mu-
niciada, com os respectivos torpedos 
- om Pernambuco, pelo custo, crémos, 
do £ 05.000. O navio partiu do In-
glaterra com tripulação, capitães o 
bandeira ingleza; foi a Gênova rece-
ber os torpedos, tocou, de volta, om 
Lisboa, passou por S. Vicente e cho-
gou cm bom estado ao Recife, sendo 
entregue ao governo, que lhe impoz o 
nome do Oustavo Sampaio, em home-
nagem á momoria do bravo moço oo-
arenso quo pouco antos morréra cm 
Nictheroy, batendo-so horoicamento 
pela legalidade. Foi osso o primeiro 
navio da nova esquadra nacional que 
chogou ao Rocifo. 

Os maioros navios foram compra-
dos nos Estados-Unidos da America 
do Norte polo nosso ministro, sr. dr. Sal-
vador do Mendonça. O maior defeito 
desses navios consisto em que elios 
oram navios mercantes que foram ar-
mados era guerra. Era regra, taos na-
vios podem servir para transportes o 
avisos, pela velocidade da marcha; mas 
faltam-lhes as condiçõesnecossarias de 
resistonoia para serem elementos acti-
vos do combate. Os que nos vieram 
dos Estados-Unidos oram exeollentos 
como poder offensivo, pela artilherla 
do quo dispunham; nao poderiam, po-
rém, rosistir ao minimo embato. 

O primoiro adquirido foi SI Cid, da 
linha Morgaw. Custou 500.000 doliars. 

Disse o World quo isso ora tres 
vezes o sou valor; os proprietários e 
constructores disseram quo era menos 
12.000 doliars que o sou custo primi-
tivo. A bordo do Cid veiu o capitão 
Baker, quo foi agonte da antiga com-
panhia do vapores americanos no Rio 
de Janeiro. 

Como principal melo destruidor, 
esse navio possuo um famoso canhão 
pneumatico, destinado a lançar torpe-
dos aereos carregados com nltro-ge-
latina. 

Esse canhão, recentemente construí-
do na fundlçfto Oa'd Spritig, medo 15 
pollegadas e é montado sobro o con-
vez, que para tal fim foi preparado: a sua 
munição compOo-so de cem projecteis 
comprados á Pneumatic Torpedo and 
Construction Company, de New-York. 
Esses projecteis sao do diversos tama-
nhos, do 8ub-calibro e calibre completo. 

Os primeiros sao de 0 pollegadas 
do diâmetro o 3 pés do comprimento, 
carregados com 50 libras de nitro-ge 
latina ; de 8 poilogadas de diâmetro e 

pés do comprimento, carregando 100 
libras do mesmo explosivo; do 10 pol-
legadas o 8 pés com carga do 200 li-
bras. 03 segundos sao mais curtos 15 
pollegadas do que os procedentes, car-
regados com 500 libras. Os do sub-ca-
llbro sao empregados com um forro 
do la quo os mantém no eixo do ca-
no da poça, o quo cal quando o tiro é 
disparado ; tém na base placas de me-
tal om fôrma de hellco, que, actuando 
com a resistonoia do ar, dao ao pro-
joctil onormo velocidade. Os de cali-
bro completo nao comportam essas 
placas, mas sao munidos do uma he-
llco quo lhes imprime movimento 
rotatorio. 

Experiências feitas com esse canhão 
demonstraram que olle alcança 3 mi-
lhas o 3,4 com uma bomba de 0 pol-
legadas. O alcanco do projectll do 8 
poilogadas foi de 2 1/2 milhas, o do 
10 chogou a cêrca do 2 milhas, e o 
de calibro completo, a 200 Jardas. 

A marinha dos Estados-Unidos pos-
suo 2 desses canhões montados a bor-
do do Vesuvius, com a dlfforonça de 
serom tubos fixos, ao passo quo o 
comprado para o Brasil é movido eo-
mo um canhão vulgar por meio de 
electrlcldado. 

Além d osso canhão, o Cid está ar-
mado com uma bateria seoundarla de 
2 canhões de 65 e 1 de 83, fóra pe-
quenos Hotchklss. 

Quanto á maroha, oaloulou-so que 
o novo oruzador poderia alcançar 
16 1|2 milhas. A maior dlstanola por 
ello vencida foi de 460 milhas em 24 
horas. 

A capacidade do novo cruzador i 
de 4.000 toneladas; medo 400 pés de 
comprimento, 48 de largura o 83 pés 
o 0 pollegadas do oonves á qullna, 
calando carregado 98 pés. 

Attlrmaram os Jornaos americanos 
quo o (M, depois do armado, seria 
uma torrlvel arma do dostrulçto. 

« Basta quo ollo appareça no .borl 
sonto, dlilam, par» fugiram os navios 
revoltados, que voarto om sstllbaços 
so ohsgarsm A dlstanola do 9 ml 
lhas.» 

Os profisslonass aguardaram oora 
multo Interesso sssa sxpsrlsoola a 

alar, qus nfto ss raallsou, para assim 

melhoramentos feitos no projoctil pelo 
eapitfto ftaplcir. «Um sé tiro, dlslam, 
dosse canhão pódo produzir uma com-
pleta revolução no material bolllco 
o a Importando militar da victoria 
ganha pólo Monitor dl Xriõson, oiti 
1862, será oolipsada pela do Cid, lan-
çando em oada tiro sobre o adversa-
do um quarto de tonelada de nltro-
golatlna. So esses tiros forem cortei 
ros, accresoentavam, a se a bomba fl< 
2er explosão, é evidonto que nao lhe 
resistirá o maior couraçado do mun-
do nom as mais engonhosas o sólidas 
fortift cações, • 

Ao El Cid lmpoí o governo o nome 
de Nictheroy, om honra da Invicta ca-
pital do Estado do Rio. 

O segundo navio, em irúportancla, 
vindo dos Estados-Unidos, foi o Bri-
tannia, que tove depois o nome do 
iámertca e, finalmente, o definitivo de 
Andrada e quo pertencia á North 
Atlantic Steam-ship Company, de Bos-
ton. Custou ao govorno brasileiro 
226.000 doliars. Esse navio foi cons-
truído, em 1890, pela Laxavaag Ship-
building and Engineering Company, de 
Bergen, Noruega, e era — diz o New-
Ttork Herald — o maior, o mais ve-
loz e o mais'luxuoso navio que já foi 
eonstruldo ou possuído na Noruega. 

Mede 276 pós do comprimento, 34 
de largura, com 2.000 toneladas de 
registro, sendo todo de aço, com cin-
co compartimentos estanques. 

As suas machlnas sao do tríplice 
expansão para desonvolvorem a força 
de 3.000 cavallos ; calcula-se que pos-
sa alcançar, a toda a força, a marcha 
de 18 nós por hora. 

O armamento dosto navio consta do 
4 tubos para torpedos ; 2 rifles de 33 
libras montadas á pôpa e á prõa, 6 
de 6 poilogadas a bombordo e a bo-
resto, 10 do 1 pounders, além do di-
versos torpedos Howoll. 

Com o Britannia foi comprado o 
Destroyer, o conhecido torpodolro sub-
marino do Ericson. A revista do Now-
York Army and Navy noticiou que 
olle era vendido ao Brasil a risco do 

proprietários até a entrega em 
aguas do Brasil, o accrescontava: 
«qualquer que soja a sua sorto, de-
vemos lembrar que ollo nunca pres-
tou os sorviços quo dell9 so espera-
vam. Foi construído para uma sim-
ples exporiencla de canhão subma-
rino o é velho o fóra da epocha, pois 
sabiu do ostalolro antos da éra dos 
canhões do tiro rápido.» O Destroyer, 
quo rccebou o nomo do Piratinim, tora 
130 pés do comprimonto, 14 na sua 
maior largura o 11 do altura. Quan-
do om attitude do ataque, tora 18 
pollegadas acima do lumo dagua. 

A especialidade dessa machina de 
guerra, diziam os jornaea americanos, 
é sor armada com um só canhão. O 
quo so acha agora nella nao é o pri-
moiro construido por Ericson, o qual 
ora do ferro, ao passo que o actual é 
do aço, so bem quo do mesmo systo-
raa, com alguns mothoramontos fei-
tos pelo ongenhoiro Waldon Las-
sac, que deu o nomo ao poqueno ca 
nhao capaz do contor 300 libras de al-
godáo-polvora, ou dynamite. O ca-
nhão do Destroyer tora 33 pés do com-
primento e ostá montado na extremi-
dade do navio, á prõa, 7 pés abaixo da 
linha do lluctuaçao. O projoctil termina 
OJ ponta do aço, atraz da qual ha uma 
camara do cobro para matéria explo-
siva ; medo 27 pés de comprimento, 
10 pollegadas do diâmetro e pesa 
1.525 libras. Dizem que nao ha rode 
protectora que possa segurar osso pro-
joctil lançado por baixo dagua. Cus-
tou, dizem, 45.000 doliars. 

O El Cid foi o primeiro que partiu 
do New-York, devendo aguardar nas 
Ba -badas a chegada doa outros na-
rios o aproveitar o tempo fazendo ex-

porioncia co.n o canhão de dynamite. 
Toda a tripulação, commandanto e 

bandeira, eram americanos. Sobro o 
seu convez, trazia elle duas torpedel-
ras de porto, isto é, hiatos de madei-
ra (monogahy e carvalho) convertidos 
om torpodoiras — o Oreenhalg o o 
Feecsen. Esta ora o hiato de recreio 
da sra. Flint. Tinham do 05 a 80 pés 
de comprimonto. Foram compradas por 
30.000 doliars cada uma. 

Os demais vasos de guerra foram 
comprados na Europa polo sr. Alcindo 
Guanabara. 

Foram cinco torpodoiras do alto 
mar, de helice dupla, cora 152 pés de 
comprimento, 28 nós de velocidade, 
tres tubos de torpodos, 0 torpedos ca-
da uma, dous oanhõos Hotchkiss o 
respectivas cargas. 

Custaram £ 30.000 cada uma. Fo-
ram vondidas por uma casa de Lon-
dres e estavam no ostalolro Schlchau, 
do Elblng, quo as havia construido 
para a Italia, que tom tambora cinco 
oguaos. 

O Timts do 20 do janeiro deu da 
viagem destes vasos a soguinto noti-
cia: 

Estos navios encontraram ura tem-
poral modonho no Baltico, entro Pil-
lau o Kiel. 

Depois do passarem o canal do Di-
de Tomldg, oncontraram novamente 
mau tempo em Dormouth e ahl ospe-
raram até que cossassom os tempo-
rãos. 

Zarparam dahl e, som contrariada 
do alguma, atravossarara a bahla de 
Biscaia, as Palmas até Sao Vicente, 
onde tomaram carvão pela ultima voz. 

«Deram-se providoncias para que 
estes navios chegassom a Pernambuco 
com um regular stock do carvão, vis-
to ser possível que os cruzadores mel-
llstas lhes dessom caça pela costa, o 
para trabalharem com uma só caldei-
ra, dando os navloB uma velooldade 
de 12 nós, que é a mais economlca. 

«Nada soffreram, e todas cinco tor-
podolras ohegaram ao porto do desti-
no, com dlfferença de 12 horas depois 
da que primoiro chogou. 

«Lovou cada uma um oommandanto 
16 homens, todos allomAes, e ne-

nhum dosarranjo tiveram. 
A folloldado desta viagem é do 

summa lmportanola, porque floou do-
monstrado poderem navios desta as-
pecto atravessar o Atlântico o estarem 
bromptos ao mosmo tempo para on-
trarom om aoçto, som neosssldado de 
tomaram novamonto carvão. 

Kstes navios do Bohluhau Mm mar-
cha om mar sereno de 90 a 97 nés s 
i*o Idênticos As torpodoiras russas do 
typo Áilsr, duas das quaoa foram dos-
tlnodss a navegar no PacUlco, 

«Blo tombem oguaos ás cinco tor-
podoiras Italianas do typo Aqutla o a 
alguns navios novos aUmlM, aoonto-

<|IM nós nto possuímos navio 

algum quo so possa comparar com os-
tes.s 

Assim, pois, o custo total dá esqua-
dra nao oxcodou de quatro mil con 
tos, cambio par. Ha a accrescentar ahl 
o Salário das tripulações o offlciaes 
dos navios quo vieram dos Estadds-
Unldos, quo os venceram até o Rocifo. 
Alguns offlciaes americanos — os in-
cumbidos do canhão do dynamite o 
torpodos—foram conservados ao sor-
viço do Brasil até ha bora penico tem-
po. Dos navios quo vieram da Euro-
pa nao pagou o govorno a tripulação: 
os Vendedores obrlgaram-so a ontro-
gal-os no Recife. 

(Continúa) 

Brevemente 
OS MYSTERIOS DA COREKCÇÃO 

Para Inspoctor da Alfandega do Ma-
ranhão foi nomeado o sr. José Bor-
nardlno Dias da Silva, conferento da 
Alfandega desta capital. 

Polo Ministério da Viaçao foi re-
commondado ao diréctor geral dos to-
legraphos que intimo a Companhia 
Telephonlcade S. Paulo a entrar paraos 
cofres públicos com a quantia corres-
pondente a 10% sobre a de 00.000$ que 
arrecadou, a titulo de joia, para o ar-
rendamento do suas linhas, visto como 
a referida quantia dove ser tida om 
conta do receita da ompraza, como se 
deduz da clausula 2» do docreto n. 
1.044 do 20 de novembro de 1890, a 
qual o decreto 1.338 do agosto deste 
anno modificou. 

0 p o v o • a I & i t n d i n c l a 

Escrevem nos : 
« Bem pouco tempo faz que pelo 

conceituado Commercio de 8. Paulo 
reclamámos contra o estado lumundo 
das ruas da Moó?a, Wandeokolk e 
Bento Pires e já spparecem casos de 
febres de mau caracter, denunciados 
pelo Inspector sanltarlo dr. Thom-
pson I . . . 

Continuarão e bao de continuar no 
mesmo estado de porcaria, com vallas 
abertas servindo de exgottos, tromo-
dal de agi-as estagnadas, como oa se 
gunda daquellas ruas, que já ficou 
Intransitável para vehleulos, até que 
chegue o dia em que em Becçdo es-
pecial a nossa bemfeltora Intendencla 
decrete ficarem as mesmas destinadas 
a nova Sapucaia do lixo, como já 
acontece no terreno fronteiro ao Mer-
cado, na rua 95 de Março I 

A imprensa offl;'aI fecha os olhos 
tudo lato, m u nó], o Z'-pagante, 

protestamos, ainda que isso unicamen 
te sirva para aviso aos vindouros, 
para que saibam eleger Intendencla 
para o povo e nao para mela dúzia 
de politlcos patrióticos I Em que parte 
da África ou da China se viu maior 
porcaria do que esse deposito de lixo 
em frente a um Mercado o justamen-
te pela manha, nas horas em que é 
mais concorrido TI Do telhado do tsl 
Mercado nom é bom falar ; de om 
momento para outro o vigamento po-
dre fará vlctlmas, como a ponte da 
rua do Hospício, proximo á rua Ta-
batluguers, enjos lados tendem a de-
sapparecor, da noite para o dia. Tado 
leso é diariamente observado por em-
pregados da Iotendencla, mas qual, 
nao ba tempo para Dinharlas: — o 
povo que pague e que veja as febres, 
epidemias e a morte entrarem em sua 

a ; que seja escandalosamente lu-
dibriado pelos que tém eatricta obri-
gação de selar pelo seu bem-estar, 
emquanto ellea vao fruiodo a vida, 
rloos o fartos I 

Nós cá estamos para sustentar a 
nlnhadal» 

DHEVEHEKTG 
Os Mysterios da Correcçào 

O sr. dr. Limartlne Delamare veiu 
capital para obter accommodações 

para 25 alumnos seus, que trará no 
proximo mez de dezembro, afim de 
prestarem exames perante o Curso 
Annexo. 

O Diirio Offlcial da União publicou 
anto-hontem o regulamento ospecial 
para o serviço de importação, descar-
ga e trafegamonto das mercadorias 
destinadas á Alfandega desta capital, 
roalisado no porto do Santos, o estra-
da do forro São Paulo Ratlioay e res-
pectiva entrada nos arr'azens adua-
neiros, approvado por decreto n. 1.870 
do 6 do corronto. 

A bordo do vapor italiano Colombo che-
garam ao Rio 1.185 immigrantcs, cora 
destinados ao nosso Estado e ao do Mi-
nas. 

Falar olaro 
Se fossemos a dar publicidade a to-

das as quolxas que nos sao dirigidas 
contra o desleixo municipal, nao te-
ríamos ^ t o s a medir e a folha sorla 
pequena para contel-as todas. 

Entretanto nao podemos furtar-nos 
ao dever de uns certos reparos a um 
>edldo asslgnado por divorsos mora 
ores da rua do Gazometro, para quo 

torne-nos publico que nao só nella como 
nas Immoalatas se despeja escandalo-
samente o lixo para a rua, mal co-
meça a anoitecer, o que constituo 
gravo attentado contra as posturas o 
verdadeiro ineommodo para a vizi-
nhança, quo, em alguns pontos, nem 
sequer pódo gosar, 6 janella, o ar 
frasco da noito. 

Dizem-nos olles que esto abuso em 
parte alguma â tolerado. 

Perfeitamente do accôrdo. 
DosoJavamos, porém, sabor so ne-

nhum d e u os honrados oldadáos suf 
tragou o nomo dos actuaos vereadores. 

So o fos, nto tom direito do 
queixar se; osoolhosso molhor os sous 
representantes. So nto cumpriu os 
sana deveras do mais rudimentar ci-
vismo, appranda experimentalmente 
quo o oxoralolo do voto A um do-
vsr • aua nlnguom, absolutamente, 
tom o direito do sxlmlr-ss, pois que 
só oomparsoondo As u n a s pódo asso-
gnrar o ^roprlo bom ostar • dsfonder 

REVISTA 

jlnglo=americana 
A mulher-magoete. Ou-

tra mulher desicobre o 
mynteriu — Baperlenelas 
curiosas ao alcance de 
todo o mundo. 

Para completar a nossa noticia do 
quinta-folra, trasladamos do World do 
Nova-York a soguinto narrativa, os-
cripta por uma littorata americana, a 
sra. Nollle Ely: 

liu nunca acreditei na tal «força 
mysteriosa» quo so oontrap&l ás leia 
da gravltaçao. Em todo o caso quiz 
ver com os meus olhos, para formar 
bem o meu juizo, Aproveitei, pois, a 
ocoasiáo om que a sra. Annie Abbot 
volu repetir as suas maravilhosas ox-
perionclas, numa das salas do World, 
perante uma reunião do qulnzo a \In-
te jornalistas o oscrlptores. 

Sontel-me defronto delia. E' uma 
mulher pequonina, magra, com uns 
olhos grandes, som expressão. 

—Eu preciso do um estrado para 
estar—começou ella por dizer. Assim 
sobro o tapete, nao posso mostrar 
meu podor. 

Então, o tapeto tira-lho a força 
magnética? — perguntou um sujeito 
muito admirado, emquanto óutros sa-
iriam á procura do estrado. 

—Náo é bem isso—replicou cila va-
garosamente.—E' quo, quando estou 
sobre o tapeto, mo custa mais concen-
trar a força. 

—Pôde dizer-me quo força é essa 
que a sra. emprega nas suas expo-
riencias — perguntei eu com curiosi-
dade. 

—Nem eu sol—respondeu cila logo, 
Nao pretendo mesmo explicar isto. Os 
sábios muito tem estudado, mas ainda 
nao pudoram explicar. 

—Como voiu a sra. a conhecer que 
possuia essa força—tornei eu. 

—A primeira vez, ainda ou era pe 
quonina. Mou irmão gostava do pegar 
era mim, o então vi quo podia tornar-
mo mais posada quando queria. 

Neste meio tempo, trouxeram duas 
estantes pequenas do livros, quo doi-
taram no chão, para servirem do es-
trado. A sra. Abbot preparou-so para 
a exporiencla, tirando o seu cinto de 
modalhas do prata. 

Ura jornalista possanto dispoz-so lo-
go a provar quo tinha mais força que 
•o magneto.» 

—Veja so me lovanta—disso a sra. 
Abbot. 

E elle, agarrando-a com ambas as 
mãos pola cintura, ergueu-a e pou-
sou-a umas poucas de vezes, todo ju-
biloso e ufano da façanha. 

Naturalmente, ou, na rainha Incre-
dulidade, sorri-mo ao vor falhar a ox-
pertencia. Eu tinha lido quo o valen-
tão do Sandow, que é capaz dc pegar 
ás costas em tres cavallos, uáo con 
seguira outro dia levantar a mulher-
zinha, por mais quo suasso. 

Mas, de mim para mim, suppu 
nha quo nao dovia ser tanto como se 
dizia. Por Isso fiquei á espora do um 
dosar, quando a sra. Abbot subiu pa 
ra o estrado c pediu ao jornalista quo 
so collocasso dcanto, no outro'Oxtre 
mo o a segurasse por baixo dos bra-
ços, pondo-lho ella a mao esquerda no 
pulso direito, e a mao direita no pes-
coço, por dentro do collarinbo. 

—Isto ó para estabelecer o conta-
cto do corpo, quo mo dá; o podor do 
rosistir ao osforço do quom tonta le-
vantar-me—explicou ella. E depois ac-
crescentou: 

— Agora estoja quieto até ou dizer 
quo ostou prorapta; e então faça to-
da a força para me levantar, mas va-
garosamente, som ropelláo. 

Toda a gente na sala tinha a cer-
teza que o homem nao conseguiria 
lovantal-a. Eu, porém, nao acreditava. 

— Agora lovante-mo — disso a sra. 
Abbot. 

O jornalista forcojou, até ficar ver-
molho; mas cila sempro firmo como 
uma rocha. 

Os espectadores mostrayam-so con-
tentos, admirados; só eu, náo. Contra-
riada o curiosa, perguntava a mim 
mesma: Como é quo Isto so faz? 

Eu nao creio om forças ou poderes 
mysteriosos. 

Portanto, puz-me a pensar. Ella nunca 
viu esta sala, nunca aqui esteve. Es-
te tapote nao lho serviu de nada. Es-
tas estantes nao contém artificio al-
gum quo a possa ajudar. Do mais a 
mais, olla tornou-se do ropento inamo-
vlvol nas mãos do homora que 
pouco antes a levantava cora toda 
a facilidade. 

Ninguém imagina como ou estava 
acabrunhada por náo perceber o que 
aquillo ora. 

Preferia negar o testemunho dos 
mous olhos a acreditar om alguma 
força sobrenatural. 

Eu tinha a convicção do que havia 
alll um artificio, um logro, quo nin-
guém conhecia; mas,em todo o caso, 
um artificio e um logro, .quo era ne-
cossarlo descobrir, por honra dascion-
cla. 

Parecia-me, porém, loucura tentar 
eu uma cousa que oa maioros sábios 
da Allemanha nao tinham conaeguido. 

Por isso decidi fazer só mais uma 
exporiencla. Se a sra. Abbot fizer 
com que eu fique tao pesada quo 
ninguém me possa levantar, disso 
eu commlgo, então acreditarei no 
seu poder extraordinário, embora o 
nao saiba oxpllcar. 

Li que outro dia a sra. tornou 
um rapazinho tâo posado quo nenhum 
homem o poude levantar. Poderá a 
sra. fazer om mim a mesma expori-
encla?-perguntei- lho eu. 

A sra. Abbot pareoeu nao ter gos-
tado da lembrança. 

— A sra. é grande do mais para 
servir do prova — retrucou ella com 
um modo sécco. 

Eu Insisti, dizendo que pesava ape-
nas 190 libras; que qualquer dos ca-
valheiros presentes mo levantava, oto. 

Hlla osqulvava-so com rasOos do es-
tar doente..do havor pessoas rabolilos 
ao seu poder, oto, 

Afinal oonsontlu, 
Ku o o Jornalista quo fos a oxpo-

rlonela com a sra, Abbot subimos para 
o estrado. Kllo poa as mAos debaixo 
dos mous braços; olla oollooou a mi-
nha mko osquerda sobro o pulso di-
reito • a dlrolto sobra o poaooyo dslls, 

Usuais, a sra. Abbot ebagou-so por do 
trás do mim, o pm a mto osquerda delia 
na minha • a dlralto no m«u 9*0090, 

— Agora, devora ambos pensar no 
quo vao fazer, disse-nos olla. O sr. de 
ve pensar om querer lovantal-a; o t 
sra., om nao deixar quo ello a le-
vante. 

O quo ou ponsol logo foi quo olla 
queria dlstrahlr-mo a attonçáo; o, por-
tanto, tratei do concontrar todo o meu 
espirito na observação do quo so pas-
sava. O quo quoria ora vér so apa 
nhava o segredo. 

— Agora! — disso a sra. Abbot. O 
jornalista forcejou por rao levantar, 
mas ou nao senti nonhum efleito dos 
sous esforços. Ello, abaixando-so, po-
gou-mo pola cintura, mas tambem nao 
mo levantou, embora consoguisso mo 
ve rme . 

Em seguida, vioram outros experi-
mentar; mas om vao. 

Afinal, desci o fui sentar-mo enver-
gonhada o mystifleada, jurando que 
havia de doscobrir como aquillo ora. 

Eu tivo logo uma suspoíta; porém 
nao me pareceu razoável. 

Dahi a um instanto entrou ura ra 
pazito quo vinha trazer um tolegram 
má. 

A senhora Abbot repetiu com ollo 
a exporiencla que tinha feito comraigo. 

Eu puz-me a pensar twnfusamento 
numa thooria. 

Um jornalista o um repórter sahi-
ram da sala, o eu sahi atraz dolles. 
Numa sala próxima apanhei o rapazi-
nho, e, chamando o jornalista o o re-
pórter, podi-ihes, com ancia, quo rao 
doixassom fazer uma oxpcriencia da 
tal força mystoriosa. Elles annuiram 
sorrindo. 

— Mas a sra. nao tem estrado onde 
ponha o rapaz — lembrou o jorna 
lista. 

— Nao preciso do estrado — respon-
di ou, com confiança. 

Mesmo sobro o tapote, colloquel-os 
em posição : o jornalista com as raaos 
debaixo dos braços do rapaz ; a mao 
esquerda do £apaz sobre a direita do 
jornalista, e a osquorda no pescoço do 
mesmo. Depois, pondo-rao dotraz do 
rapaz, colioquoi a minha mao os 
querda no seu pulso o a direita no 
pescoço, um poucochinho acima das 
omopiatas. 

— Agora, levanto I disso cu toda 
tremula. O jornalista foz quanta for-
ça poudo, mas o rapaz ficou firmo. 

O repórter experimentou tambora, 
com o mesmo resultado. 

— Como é quo a sra. faz isto ? 
porguntavam olles admirados. 

E ou, a rir, oxpliquei-Ibos alli logo 
o segredo, porquo, na verdado, mo son-
tia feliz por o ter descoberto : 

— Eu comprimo um poucochinho 
no cachaço o no pulso. Pois ossa di-
minuta força 6 maior quo toda a ou-
tra quo omprogais para levantar uma 
pessoa, expliquei cu. 

Chegou então outro jornalista, quo 
ficou admirado o ura pouco duvidoso, 
quando ibo disseram que cu fazia 
exactamento o mesmo quo a sra. 
Abbot. 

— E tambom os srs. fazem; o eu 
vou mostrar-lhes como — disso ou. 

E logo os colioquoi em posição ; um 
jornalista para mo levantar, e outro 
para representar do magnote. Natural 
mente, a cousa sahiu bom, o todos nós 
rimos. Então, cu disso-lhes quo nem 
dous homons eram capazes do mo lo-
vantar, o quo para isso nao precisa-
va do estrado nenhum. Pedi-lhos só 
que tivessem cuidado do nao rasga-
rem as mangas do mou vestido novo 
e do mo nao desengonçarem os bra-
ços. Fóra isto, podiam fazer o quo 
quizossom para mo lovantarom. 

Depois, dobrei os braços de modo a 
tocar com as mãos nos hombros. Um 
homem do cada lado pegou-mo no co-
tovolo, puxando ambos para mo er-
guerem ; mas nao puderam. 

— Isto ó facillimo — disso eu. O se-
gredo todo consisto ora collocar-so a 
gente de modo quo o homem empre-
gue a Bua força om si proprio. 

Quando querem levantar-me pelos 
cotovolos, os srs. só conseguom er-
guer os meus braços á altura quo pó-
do ser, mas sem moverem o mou 
corpo. 

So ou tivosse os braços firmes o 
descidos de cada lado, os srs. podiam 
lovantar-mo por olles. Mas, so eu apar-
to os cotovelos, os srs. estão empre-
gando a sua força um contra o ou-
tro, o ou por consogulnto fleo iramo-
vol no meio. 

Para a oxpcriencia do uma pessoa 
nao podor ser levantada por outra ó 
necessário usar do estrado, pondo um 
pé om cima e o outro ombalxo, cho-
gado ao estrado. Coliocando depois 
uma das mãos sobro o pulso o a ou-
tra sobro o poscoço da pessoa quo nos 
quor levantar, osta fica nas mosraas 
condições quo so quizesso levantar-se 
a si proprio, puxando polas prezilhas 
das botas. O principio de mechanica é 
oxactamonto o mesmo. E so n a o . . . 
experimentem.» 

Brevemente 
OS MYSTERIOS DA CORRFCÇAO 

Despachos de café 
Ao inspector da Navegação subven-

cionada dirigiu o Ministério da Indus-
tria o Viaçao, em 7 do corrente,» se-
guinte aviso: 

«Beetlficsndo o meu aviso n. 110 do 
mez proximo passado, rerommendo-
vos qne, nas oompanblss de nsvogaçftc 
sób a vossa fiscallcaçao, seja observa-
do o seguinte: 

1», que em todos os portos só seja 
recebido a despacho o esfé acondlclo-
nado em ssccos novos, «em foros, ras-
gOes ou remendos, Inteiramente cosi-
dos na boeoa o n to amarrados; 

9°, quo os saocos com café tenham 
peso broto do 00 1|2 kilogrsmmas, 

afim de se dar 1|9 kllrgramraa de tára, 
devendo esse peso sor verlttosdo pelos 
respetivos empregado», n to ló nos 
pontos em quo os ssceos forem rece-
bidos a despacho, como tsmbem na-
qnelles sm qne foram descarregados 
o por oooarito da entrega aos respo -
ctlvos dsitlnatarlos ; 

8», qne as allndlda* companhias tó 
aoceltom a despacho «arcos novos «iu-
masssdos; 

4*, finalmente, qne rrjitm despacha-
is som dsmoiao como cncommonda, 

pagando sponss InsorlpçOcs, os saceo» 
•ovos, qnindo o dr*p«tho f»r pedido 
por Isvrador 00 rou natural rapi wrn-
tonto astabslMldo noilt prsps oom con-
trasto ragUIrado na J ta la Cummsrclitl. 

Saúde • fraternidade,-JM/dn» Sér-
gio 4a JWíura (twtoUul.» 

PLÁCIDO DE ABREU 
Seria dosvlrtusr a nobress de sen-

timentos que resulta da seguinte ear-
ta, adduzir lho qualquer commenta-
r lo : 

* Sr. César Ribeiro, director d 'O 
Commercio de S. Paulo.—Com a pre-
sente encontrará v. um cheque so-
bra o Bafiúo Cousmerclú 6 ludustrla, 
dessa capital, no valor de 8161000, 
provenientes da subscrlpçlo por nós 
aberta neste logar, em favor da des-
dltosa filha do Plácido de Abreu. 

Como tínhamos promettldo, caro re-
dactor, que em breve lhe daríamos 
o resultado da nossa espontanea ta-
refa, eis nos hoje prestando-vos conta 
da quantia obtida. B' uma pequena 
quota quo offorecemos a essa gentil 
criança, nto eomo nma esmola, mas 
como uma recordação daquelle fulgu-
rante espirito qne foi seu extremoso 
pae, arrebatado de u u momento para 
outro do melo da sociedade para as 
humldas paredes de um cárcere, para 
nunca mais sahir. 

Felizes por oncontrarmos o acolhi-
mento dosto bom povo, que procurou 
de bom grado concorrer com um po-
quono obnlo para melhorar a sorte 
desta Infeliz criança, Incluímos tam-
bem a lista das pessâas que se digna-
ram auxiliar-nos.—Som mais, etc. 

M . DOS SANTOS. 
Josá V . GOMES DB CASTRO. 

Araras, 9 de novembro de 1894. » 

Subscripçao aberta em favor da des-
venturada filha de Plácido de Abreu. 
Capitão Manoel Augusto A. 

Lima 208000 
Arthur dos Santos 101000 
StbistiBo de Aguiar Whltaker lOtOOO 
M. dos Santos 6S000 
Jotó Valontim Gomes de Cas-

tro 6$000 
Julian Martinez 6(000 
Follsborto Gomes Caldeira 51000 
José Francisco Cardoso 61000 
Albano dos Santos Silva 6IU00 
Francisco do Godoy Bueno 5A0OO 
José Firmino Moreira 5A0OU 
Luiz de Carvalho Osorio 63000 
Antonio de Pontes 5S000 
Joto da Silva Mello - StOOO 
Tonico o João 5$000 
José da Motta Mello 53000 
Cindido Torales de Guismanes õtOOO 
Bento Antonio de Toledo 6(000 
Henrique Alvarez 5(000 
Mathiaa Rodrigues Fclicio 5(u00 
Joaquim A. Lima 6(000 
João Monteiro Perdigão 6(000 
Antonio Gomes de Magalhães 5(000 
Manoel Marques Gonçalves 6(000 
Podro Fernandes Lara 8(000 
Octavio Rosas -i(000 
José Antonio Marzagáo 6(000 
Joaquim Felippe de Moraes 6$000 
Antonio Affonso Júnior 10(000 
Antonio Vieira Júnior 6(000 
José Ferreira Gonçalves 6(000 
Joté Affonso 6S0UO 
Antonio Maximlano Alvarenga 6(000 
Gomes do Amaral & Irmão 5(000 
Dlogo Luiz de Aguiar f>$000 
Joáo da Silva Ribeiro 5(000 
Ignacio Ubaldlno do Abreu 5(000 
José Quintino de V. Pinto 5$000 
Luiz Tavares 6(000 
Nicandro da Silva Tadtm 4$500 
Joio Escossia 2(000 
Antonio Çoclho da Silva Ba-

vlora 3(000 
Mariano Llecia 28000 
Antonio da Silva Ferraz 9(000 
Belarmino Dneatl 2J000 
Pascboal dei Ciello 2$<io0 
Francisco Marclcano de Paula 2(000 
Vicente Lanrito 2(000 
Alexandre Esteves 9(000 
JOBÓ Joaquim Pereira 2(000 
Dr. Francisco da Silva Saldanha 2(000 
Agostinho Cogo 2$000 
Camüio Castello Preto 2SOOO 
Alfredo Alvares 2(000 
Um anonymo 2S000 
Augusto Zlmmermann 2(000 
Henrique Pizzlnl 2(000 
Bonto Gonçalves de Souza 2(000 
Fernando L. Machado 2(000 
João Antonio da Silva 2(000 
Augusto César de Oliveira 9(000 
Tenente-coronel A. Pires Pen-

teado 9(000 
Albino Ferreira do Assumpçáo 2(000 
Benedicto Mafardo 9(000 
Lourenço Franco Silveira 280 0 
José Alberto Machado 2$000 
Augusto Vieira 2 (0 í0 
Antonio Monteiro 18' 00 
Antonio Ferraz 2(< 00 
Martinho da Silva Palhares 2(000 
Francisco Wolff 2(000 
Um anonymo 2(000 
Florindo fc*flO<i 
Pedro Antonio 8S00H 
Manoel Felix Nunes i(00'J 
JoeéJacob >( '00 
Um anonymo 1(000 
Molla de Ângelo 1(0(0 
José Cnsentino 180n0 
João Borges Filho 5$(J00 
Francisco Pinto Almeida Cam-

pos 6(000 

Total 816S000 
Tínhamos em nosso podor : 

Da Tribuna do Povo 2061000 
De diversos IIOJOOO 

Ficam em deposito 0 !0$(,0(> 

B R E V E M E N T E 
O a M y a t e r i o s d a C o r r e c ç f i o 

Consta-nor, de fonte Insusp ita.quo 
serto restabelecidas multo em bieve 
as relsçOes diplomáticos entre o Bra -
sil o Portugal, havendo. oonconido 
pari esse desideratum amistoso a r « -
diaçto da Inglaterra, a qual tem simi 
Incsnçsvel no sstlsfsotorlo dootmpei !.o 
da sua mlssto. 

AinWbom. 

Nova firma. 
Pela retirada dos soclos Antônio 

Gomes Pinto o D. Anua Gomes Car-
doso, ficou amigavelmente dl»», lvitlu 
a firma Gomes pinto, Cardoso A O., 
da Campinas, continuando os soclos 
srs. Rajihacl do Burros Leito o Al-
fredo Zimbres do Carvalho, uob a ro-
sto social do Burros Loite A Zimbrca, 
com o moMino negocio, lut mesma 
cana, havendo Intcrttwulo noa lutros 
o ar. Jo to llaptlata Correia, 

DnsoJuiuns prospvrlditdoa A nova 
flmm. 
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CARTAS DE LISBOA 
(Continuação) 

ODTDBBO, 22 
Quasl toda a Imprensa—o o «quasl» 

importa unicamente a exclusão das 
gazetas mlnlsterlaes— tem-se occupa-
do dum assumpto quo, polos modos, 
envolve um grandíssimo osoabdalo. 

Trata so do fratamonto do vapor Ca 
U Afo, quo conduziu o corpo expedi-
cionário, o da proterlç&o do Rei de 
iyttugal, que para aqueiio Ilm a Mala 
Real offerecéra. 

Além das oondiçõos muitíssimo su-
portares do Rei de Portugal, e$te va-
por chegaria ao sou deitiDo, pelo mo-
nos, com 10 dias do antecipado ao 
quo o pôde fazer o Catengo. 

Além disso, o preço do fretamonto 
era inforlor um bello par do contuB 
do róis, 

A lotaç&o do Rei de Portugal 6 do 
R.1U3 toneladas o a velocldade.de XI 
tailhas por hora: o Caiengo tom ape 
nas Í.8S» toneladas, com uiu anda-
mento de 10 milhas por hora. 

As Novidades, folha que está sem-
pre na brecha defendendo por fas e 
por nefas o governo, publicaram u:n 
q ladro, mostrando o que houve de 
extraordinário om tal negociata, — 
qualro a que appendom uma Nota, 
que principia por estas nalavras: 

«O numero depassigens iuiioado 6 
o mínimo garantido polo governo, o 
foi multo excedido, especialmente uu 
8 • ciasse, onde o augmento foi supe 
rlor a 160 logares, o que eleva o fre-
tarno íto em mais de 12:757(500, ou 
sejam 91:186t500, na totalidade, pelo 
menos. 

Alem disso, a Mala Real fixava 
preço para descarga — 21250 por mil 
kllos.—Para o Catengo a carga e a 
desoarga ser&o feitas por conta do go-
verno. Também se assegura quo no 
contracto n&o foi fixado o preço da 
estadia em Lourenço Marques, o que 
pôde dar margem a novo beneficio. 
AooreBoenta-Be ainda que o fretamon-
to será pago Já, o que representa 
mala um favor de 1 %.» 

Bis o que dizem as Novidades. 
Esta Informação, repetiremos eom 

este jornal, n&o çareoe de commea-
tarlos. 

—Os jornaes têm notiolsõo um fa-
cto, de que tivemos conhecimento no 
mesmo dia em qua elle 10 dou, mas 
quo ainda n&o relatamoB, porque fu -
gimos sempre do citar nnmoa, Sobro-
«../<» — 6 o m o Q 0 0 j J g 0 tudo quando se trat» 

0 "mP»0í quo envolvem 
r ^.udade pessoal para algmm. 
. imprensa desta terra 6 menos 

mítioulosa, e basta que lhe cheiro o 
«"«andalo ou a supposta criminalidade, 
p i ra que o9 nomes, mo^aias, prjlia-
sões, edades, etc., dftom um bom 
rotnbo nos calxotins do compositor. 

Nomes, também os declinamos, 6 
certo, mas quando so trate de BUCCOS-
aos já passados em julgado. Isto 
genericamente. 

Mas vamos ao caso. 
Um marido queixou-se ha dias em 

JUÍZO do que um medico, ao extraUr 
do ventro de sua mniher uma criança, 
o fizera com tal impericia e tacs fe-
rimentos lhe produzira, que eila foi 
Vlctlma desses ferimentos. 

Como a queixa foi tocada em ooa-
Bidoraçto pelo rmj„ r Judlmal, aguar-
damos o itísnltadj do píocosj.i a qao 
B® «3ti prooodendo e revoliremos, 
ént&o, o nome do facultativo, quo, 
aliás, 6 declarado por todos os jornaes 
de Lisbôa. 

Diz-se que os trabilhos da opera-
ç&o sotfrida pola infoliz levaram duas 
horas e alguns minutos. 

—Para representar a Gamara do 
Commerclo no Conselho superior adua-
neiro e no Tribunal superior do con-
tencioso technico, foram eleitos os 
srs.:—Eduardo Ferreira Pinto Basto, 
Esnesto Drlesel Schroeter o José Adol 
pho de Mello e Souza, pela sa^ç&o do 
Commeroio, e, pela socç&o da Indus-
tria, os srs. Antonio Adriano da Costa, 
Carlos Ernosto, Augusto R b iro e 
Joaqnim Moreira Marque*. 

— A lei da contribuição In lustrial, 
oom que o sr. Hlntze accrescentou n c 
Vos loiros â sua já laureada ontldaie 
do estadista, encontrou em Ovar um 
pequenino tropeço, quo pôde ser o 
Inicio do grandíssima trabueana. 

Eis o caso : 
A junta de repartldores do concoino 

de Ovar, entendendo qnq (,r* u m a 
Iniqüidade elevar q U , 8 0 0 q u e l l o 
nnnna hn *Ann- , 1 

ÍB7-
r e o lüoU -86 termlnantomento 
k distribuição das colle 

conaelho, 
B 

Além disso, a população de Ovai 
prepara-se para organisar comidos, 
resolvendo, em ultima analyso, umu 
recusa geral ao pagamento das contri-
buições. 

Conheoemos de perto o quo s&o, e 
do que s&o capazes, os povos daquel 
iee sítios. 

O tudo está em fincarem os pós á 
parede, como se oostuma dizer. 

Veremos o que sal de tu Io isso. 
—Depois de escrlptas as linbas pre 

cedontos, chegou-nos á mfto a Vida 
Nova, diário independente, a qno p tr 
vezes nos temos referido. 

Tratando também do moBmo assum-
pto, publica um artigo, de que vamos 
cortar o primeiro paragraplio, com 
cujo pensamento aos conformamos in 
telramente. 

Diz assim a Vida Novi, depois de 
dar noticia da dellboraçao d« junta d i 
repartldores de Ovar, deliberação to-
mada por unanimidade e som distluo 
ç&o de partidos: 

«Aóertadisslma e patriótica resolu 
ç&o. Se todas as corporações a quem 
incumbem a distribuição das collactas 
assim procedessem, e de ha multo 
tempo, forçando por esto melo os go 
Ternos a serem oeonomlcos, e a fazo 
rem econômica o honesta appllcação 
dos dlnhelros do mísero contribuinte 
por certo que ellos nfto teriam a ousa-
dia, nem de elevaram constantemente 
os impostos, nom de espordiçarem e 
esbanjarem, em favores aos amigos, 
os dinheiro: públicos.» 

—Bst&o outra vez em scona os opc 
rarios sem trabalho. 

Traz-ante hontem, andando o chofo 
do Estado a passear em oarro desço 
berto pela Avenida, acôrnou so do car-
ro um grupo duns ciucoenta operá-
rios, pedindo em altai vozes, mas 
respeitosamente, trabalho ou dinheiro 
para matarem a fome. 

Aendiu a policia, prendando 31 da-
quelles infelizes. 

A parte, como é do cnstumo, está 
carrtgaitt: cpresis por dasobadien ;la, 
ás auetorUades I» 

3 afinal, observa o Noticiai, pare 
ue-noi bem pequeno o deliotn dessa 
porç&o do infelizes, a quem o duos-
paro 4a forno poderia ter obriga lo a 
«onmetter graves deiatinos I 

Haverá ainda quem ouso pdr oiu du 
vida as felicidades em que-vlvoa. js ? 

—A benemerlta Socladade da Ornz 
Vermelha, além da vorba de 10:5001 
votada par i auxiliar a expadlçAo a 
Lo ti ranço Marques, da grande quanti 
(lado da substancias alimentícias on-
taommendadas á casa M irton, do liou 
dros, para dietas no hospital da oxpn-
dlçfo, « de sti encarregar dai despe 
• ia de lodo o serviço de saud i, uuubi 
dn nomear ama ooiiitnl««&o cn^artuga 
da do obfor ruupis braioas o outro i 
objootos Indispensáveis aui expedido 
narloi. 

dim qmrarmov num por aomhra<, 
•pinicar • bnmrnuronum da Souludid t 
it O m Varmaiha, soja noa ifoito IO 

• louvável manifestação da altralsmo, 
on melhor—do patriotismo—, 4 devida 
ao sr. dr . Eduardo Mala, llloatre re-
publicano, que principiou a promover 
uma snbscrlpçSo publica para aqoeiie 
fim. 

Na carta que oste cavalheiro dlrlgo 
á Batalhi, dizendo os motivos por que 
tove de desistir da sua idéa, lOom-eo 
ostos poriodos : «Piquei sabondo quo o 
privilegio da oarldado, da plillanthropla, 
do amor pátrio, dos acçOes boas, flquel 
sabendo que tal privilegio é exclusivo 
do uma classe. O povo n&o pólo ter 
patriotismo, carldale, bóas arçSes: 
isso ó bom para os ricos, para a aris-
tocracia, para os grandes 1» 

O sr. dr . Kiuardo Mala mandon 
ontregar A referida ooiumlsFfto, quo ó 
toda composta do senhoras, 7$000 om 
dinheiro, 19 pares de ceroulas e 12 
camisas, proiucto da subsorlpç&o quo 
luvia iniciado. 

—O Contro Progrosslsta tom reuni-
do, e continuará a reunir si m\nal-
mento, para combinar os meios de eom 
bater lntrans'gentontento o governo. 
Baldados esforços 1 

A muito benemérita situação Hiotzo, 
Frano \ C. ostá de pedra o «ai. Se 
«lia tom o apoio da oorôa, de que 
mais necessita ? Nos palzes oonstitu-
cionaes, basta o sobeja a confiança do 
chefe do Estado. Istoó incontestável. 
O apoio, a confiança da naç&o, isso 
para que di íbo pódo servir ? 

—As ultimas noticias referouuis ao 
estalo do czar da Rússia davam-no 
como sginisante. Aqni om Lisbóa ra-
oobou se uiu telegramma particular, 
dizendo o já fallecldo. 

Esto telegramma causou profunda 
impressão. 

A morte de Alexandre III pôde mo-
tivar os mais temerosos abalos no equi-
líbrio europeu. 

Que noa trai à o dia do amanhá ? 
—Os últimos temporãos causaram 

enormes ostragos em muitos pontos 
das província?, donde chegam Infor-
mações contrlst&doras. 

Bn LlsbÓa e arredores n&o houve, 
fellzmento, nem vlc'ima3, nem grünãot 
prejuízos. 

—Isto é nm ante,tf g/fiuit intermi-
nável : 

N» '.'.'àndega do Funchal descobriu-
se uma fraudo, que IrdpíJíta a bagatela 
de d.n* ijiutro contos de róis sonega-
dos á Fazcnia Neclonai. 

E toquem o bymno I 
— O Tribunal do Commeroio appro 

vou as contas da administração dafal-
llda firma Moura Borges, examinadas 
por uma commiss&o de syndlcanoia 
para osse fim expros3amento noraoa 
da. 

Entro as mais &vultadas verbas des-
sas contas Sguram 20 contos de róis 
pagos ao Br. conselheiro Aronoa, como 
advogado da casa, e 10 contos de réis 
pagos ao procuralor sr . Amalo. 

—Cielá más fadas ha... com a 
dlfferonça que abaixo so declara: 

Rafarem jorliacs da H^panhi que 
naqueilc paiz foram presos e acha-n-
se pronunciados altos fanccionarl ji o 
quinze eniprigidos subalternos, accu 
aados do desvio do fundo?, dc-scoberto 
na arrecaiaç&o dos impostos, om 
Cuenca. 

Ora, a differença do lá psra cá ó 
esta: Em Portugal os pequenos gatu-
nos eet&o na Penitenciaria ou nas cos 
tás d'Africa. Mas os grandes ladrões 
passeiam pnr oado quorom o passam 
vida regalada. 

Uma lo7lseltaa differenç»,corno vôem. 
(Continúi) 

so faziam até aqui á rafto, como 
formações, mutações á vista, abertura 
de alçapões, etc., sorfto executadas po-
la olootrlcldado. 

• 
• * 

Pareço que o 8nn-Garlo, do Nápo-
les, encontrou afinal omprozario, ou 
antes omproaaria, pois é a Sra. Btolz-
mann, quo ó já dlroctora do Argenti-
na, do lloma, quem vai dirigir a glo-
riosa soona napolitana. 

Dons thoatros ao mesmo tompol E 
digam que os melhores n&o tóm ca-
beça. 

• • 
Foi organlsuda om Livorno uma re-

traite nux /tambeailx, om lionra do 
Masoagnl, por occoslao dn oontesima 
reprcsontaç&o da Oavallaria rusticana. 

• • • 
Ainda n&o acabaram ns paródias 

dessa immortal Camllaria, Estavam 
preparando outra no thoatro Bo«ami, 
do Napolos. Esta tom por titulo Ca-
vallaria rústica (som na) o por auetor 
o sr. E. Cnmpunulla. 

• 
* * 

A subsorlpç&o aborta na Itália para 
erigir um monumonto, om Borgamo, 
om honra de Donlzotti, chegou á quan-
tia de 25.000 liras. 

BREVEMENTE 
Os Mysterlos da CorrerçSo 

B r e v e m e n t e 
OS MYSTER10S DA CORRECÇÃO 

P A L C O S 
E S A L Õ E S 

TBEATRO B. JOSÉ 
A aláptaç&o da oporota Lyeiene ao 

nosso thoatro, pelo dr. Antonio do 
Castro, sob o titulo estapafúrdio Nem 
a tuot, está «fnieaill dc dosegualda-
des quo a prejudicam até á condem-
naçao irromissivel, 

O enredo, no próprio originai, ó ab-
surdo* i1i»paíatado. Niloso tolera aquel-
1S (lesbragamento de modos o do lin-
guagom om uma flllia-familia, colloglal, 
Uúin mosmo... om França, quanto mais 
na Hospauha austera, ondo se desen-
volve a asç&o. 

Üm collcgío do donzellas, condado á 
dlreeçilo exclusiva do liomons o no 
qual os professores remuneram a ap-
plicaçio das tUscIpúlas com beijos 
íciisuaos, poderá existir om toda par-
te, monos nas terras em quo os paes 
das educandas conhocorom a missão 
social da bengala applicada rijamente 
sobro as coistelias dos podagogos de-
vassos, 

Ha situações felizos, ombora invo-
rosUnols, na peça, como a do exfra o 
a do supposto tabeili&o, mas que o 
traduetor nlo soubo aproveitar, crtlbo-
ra tenha ditos ongraçados, n&o raro. 
Vó-se que aquollo trabalho foi feito 
em um fologo, precipitadamente, p i ra 
attonder a enconlnlendá urgento, o 
que o dr. Castro se prooecupou, on-
ü'otanto, com o paladar ostragado, 
grosseiro, do certo publico freqüenta-
dor dos thoatros baratos do Rio do 
Janeiro, 

A musica, pedacinhos catados aqui 
o acolá, do Audran, Suppéo, Çhuee» 
y Valverdo, n&o tem oíigmilidailo, ó 
inoaractefistlca o chõcha... 

L)o desompcnlio diremos apenas quo 
Mattos e Balbina deram magnlllcos 
typos o quo o sr. Rangel foz o quo 
poudo, apesar do seu (íonero ferem 
papeis piegas, » 

A sra. villlot, desenvolta e... habil-
mente ameninada. 

—Hoje repeto-se, pola ultima vuü, 
O solar dos B<irrifas< 

Ora valha-flds isso! 
—Amanha, a primoira do Abacaxi. 

m • • 
Estavam preparando no Carl Thea 

ter, de Vienna, unia d]1eíoia, o Sonho 
dr ffam ird, musica de Alexandre Neu-
manti, quo devo ser a poça do resis-
toncia, (1a estaçfto. 

O theatro .In der Wicn ropresont»-
rá ao mesmo tempo a nova dpofotá 
do Johann Ütfausfl, a Festa da maçã. 

i 
Grande noticia thoatral do Berlim. 

O superintendente geral dos theatroa 
roaos alugou, por Htl.KOrt nlaráos poL1 

anua, o antigo llioatro Kroll, rosor-
Vando-Èo o direito do prolongar a du-
ração do aluguol sois annos segru<dos 
o garantindo-so a proempç&o, depois 
dessa oponha. A intenção do superin-
" " frhaa. 

Pelo n o s s o Estado 
SANTOS 

A Mala Real lngleza vai recomeçar 
brevemente as viagens áquolle porto, 
interrompidas ha bastttntos lllezes. 

— A City rocobou aviso do Inten-
dente do liygiono para illuminar a fa-
chada do=predio ondo fuppcloria a f ti -
tondericirt e o <!âi'dlni publico. 

— Pelo vapor Pictavia chegou alli 
grando quantldado de gado, 

Q Ç|UO tinha ohegado polo Peinona 
foi morto e enteríadoi 

— Fofam reparadas as avaias quej 
como noticiámos, soffrou o cruzador 
Centauro, pflr ocóaSl&o do garrar sd: 

Hro uma bafca extrangdlfâi 
—Do Santos O/mmercial transcreve-

mos os seguintes paragraphos: 
« Ante-hontem, uns poscadoros en-

contraram fóra da barra uma garrafa 
boiando, rta qüal So írteofrava uma 
carta feita a bordo do vapor italiano 
Regina Margheiita, datada dè 23 do 
passado, oiido so diz qua Saldanha dá 
(lama havia dado assalto á tlotilha do 
Alto Uruguay, tendo tido bom ácolhi-
monto por parte das respectivas guar-
nições. 

Dil ainda mais a carta que diver-
sos genefaes fevoltosos, á fronte dé 
numoroso exercito, pretendem con-
quistar todo o listado om pouco tem-
po. 0 referido vapor seguia, naquolla 
data, viagom para Gênova, 

Essa'cartá foi entregue pelos pes-
cadores ao pratico da nossa babta, 
Joaquim Pequeno, em cujo poder a 
lemos. 

Será verdade ? . . . » 
— 0 dr. Correia Bittoneourt, distin-

cto ocUUsta, fcalisou, com o mais 
complete resultado, importante opora-
ç&o na filha do sr.J Wliliam Wrigth. 

CAMPINAS 

0 Correio transcrevo parto do ser-
viço tclegrapiiico desta folha, do dia 8 
do corrente. 

—Por estar cheio o Hospício da ca-
pital, n&o podçm as ajictrçrldadeS po-
Itdiacs do irileíioi1 do listado reniotter 
mais dementes com destino a esto es-
tabelecimento. Recebeu uma circular, 
a tal respeito, o delegado dalli. 

Este accrescimo do iouoos deve pre-
occupar sóriamente os liomens da seion-
cia quo so dedicam a combater os 
males quo allligent a Humanidade, 

T A U B Í T * 
7ai sor adquirido um bello edifício 

para sódo da Intendenela. 
—A'quolla coiiiOraíâò participou à 

óonirMss&o encarregada de levantar a 
• planta cadastral da cidado ter dado 
comeeo a esse importante trabalho. 

-Tem partido para a Capital Fe-
deral diversas pessoas, com o fim de 
assistirem ás festas que deviam ter 
começado hontem. 

—Falleceu D. Florencia Ferreira 
alartiiiH, mac do abastado negociante 
(iaquella praça, Alexandrino Ferreira 
Martins do Vaile. 

—Recebemos gracioso convite para 
assistirmos ao warati dançante quo o 
Clúb Tuub itrense devo rcallsar no dia 
15 do corrcnto. 

Agradecidos. 
RI"-CLARO 

O Diário transcrevo o nosso serU-
(o te'ographlfo (1o dia (í do corrente, 
relativo á chegada da Commissao 
Orientai. 

ITAPIBA 

Geraldo Ferreira, empregado fl& fa-
zenda do tenento-coronel Antonio Cot-
rela Barbosa, feriu coii) Uni tlrò de 
irarrúelia ò seu íotiipinIleii'o de tra-
')aliio Joaquim Velho, fugindo em se-

! guida. 
—Pediu exoneração do. Jogar de 

agente do correld da WS!i cinde o ei-, 
' Elllygdio Siacharlas do Tolodo. 

Consta quo o substituirá no referido 
cargo o sr. Luiz Antonio Pereira. 

1 -*«-.} 

S P O R T 

Realisa hojo o Jockey Club a sua 
' 29.a corrida deste anuo com um dos 
. m ús bem coruDlnad s prdgranimas qúe 

tOmos Visto. 
Sáo nossos palpites: 
2o pareô—Improver C. Bote Noire. 

5» 

Marcial-Tbiiiná 
8. Ko. k—Heroina. 
Furruko -Qladstonr. 

6® » Urugu-iy—Santa Fé, 
Sabemos quo com a retirada de 3 

flnlnta.es InScríptoO iio i" tidrodi à H); 

rcctoria foéoiveú árinúilaí-o o substl-
tull-o pelo seguinte handiap, em 1609 
metros: Marcial (5^ kilos), Annita 
(•H Camb'idge (51), Garibalii (55) 
O Guerrilheiro (fil)i 

NeSltô jidreo os liossos prognostieos 
s&o Guerrilheiro —Uamb'idge. 

A Z I R 5 8 
Allaute. Corytiba, Ledo, Tarantula, 

Rose d'Or « Marviah 

toudoitte ó fundar um segundo Tht 
tro do Oporá real, que será sobretudo 
consagrado á opera-comlca e á opere-
ta, omquauto quo a Opera roal actual 
representará as grandes operas. Asse-
veram quo foi o imperador quem oon-
cobou osta comblnaçáo. 

* 
• » 

O sr. Carlos Ijautonschluger, chefo 
machlnlsta do Thoatro Boal do Mu-
nlch, experimentou um systonut do 
applloaç&o da oloetrleldado (ts muno 
bras dos sconarlos, uni ijno trabullm 
hu longos annos. As oxperleiiulnH do-
ram resultados trio satlafauturlos, quo 
o thoatro da Cõrto onoommondou a 
nm grande empreiteiro do construa-
ções ns machlnaH u OH apuurolhoH quo 
uxlg» u Hystouiu üo ar. Lautoiixehlu-
gor, Daqui a uouito toiniK) os untlgos 
mochanlsiuoN tonto (lusapiwriuildo da d* Crm Varmwiht, soja nos ifoito iu muunanismoii torno ilunapiiarouiilo da 

g l i l n r qut • iulqUIlrt d««ta q/Um» ««ia» wul, u toda* w piknobrM quo 
• • 

Chamamos a attenc&o dos srs. Irité-
[ ressados para o BvUo (jdd oni outra 
eecélO lái a Dlrectorla do Jockey-
Club. ( 

Áciiánl-se entre nís os srs. d rs. 
Eduardo Pacheco e José Calmon e Ri-
cardo Ramos, multo dignos membros 
da Dlroatorla do Jwiúy-Club fluml-
nonso, o sr, ItaUl do Carvalho, digtlU-
iinio dlroctor do IIij>i>n4ro>ii > Nado 
nal,o o sr. Santiago Vlllalba, preítl-
moso iportsmari do Rio do Janoiro. 

SECRETARIAS 
JUSTIÇA 

Dauiarou ao CO MUÍ da I'«lla ns>ta 
eapltil, eom referencia ro espolio du 
«ubdito da sua uaç&o, Cario Vrnlnl, 
fill-eMo em Ubalnba, enjo prmlnuto foi 
rreiihHo A M >«a dn II iiilnn d«qu«lla 
cidade, quo, n»n4i> fnlsral aquel a re-
partição ms eiioollt eru (|U'i «• »ir«elua-
ra a arri>c»diç»o, *u toro» uuttMsano 
qn« aquella auoiorfdado ubtooht urdwai1 

do governo « • Onl&o, por Intermedie 
da Legiçto Italiana, aliai de que • 
Delegtola Fiscal do Theaooro Nacional, 
neste Estado, faça a entrega da quan-
tia recolhida. ^ 

AGRICULTURA 
Declarou á Camafa Municipal do 

GnareAy, om resposta á sua consulta, 
quo os torras dovoiutas existentes nos 
ÈBtados portoncem aos rospootlvos go-
vernos o n&o ás Municipalidades. 

—Despaohou o. ofilolo da Dirootorla 
Gorai dos Telegraphos da Capital Fe-
(loral, consultando se ainda ó neces-
sário o ostabeloclnlonto da estação te-
legraphlca no paládio da presidência 
desto Estado, ou so pódo ser dispen-
sado.—A' Inspectorla do Terras, Colo-
ntsaçflo o immigraçOi), para informar. 

—Exonerou, a pedido, o engenheiro 
Samuol Augusto das Neves do cargo 
do ajudanto da 1" socç&o da Suporln-
tondencla das Obras Publicas, promo-
vendo para esse legar o actual auxi-
liar da mesma secç&o, o sr. líuaseái' 
do Souza Porolra, o nomeou, para 
a vaga doixada por esto, o sr. Pros-
tos Correia. 

—Deu o seguinte dospapho ao re-
tliterlménto do sr. Henrique Jo&o Clirlfl' 
tiano, pedindo para oomprar unia fai-
xa de terras antioxa ás do sua pro-
priodadcj rii logar denominado Agiiá 
Fria, bairro de SanfAnna i—Agüafdd 
a lei do Congresso. 

INTERIOR 
Commnnioon ao general Lelti de Cas-

tro, preeldfente dA èomttlleètto dei fes-
tejos de 12 de novembro, que a Es-
oola Normal, o Qyranasio e a Escola 
Polyteohnlca se far&o representar nos 
festejos, pelas seguintes oommiesões : 
da 1», drs. Carlos Heis, Virgílio de 

do dr. Rezende e Macedo Sóaiei 
conego Taleis d ti Rastroí Bento Bueno, 
difoctor, e Augusto Baliiot, e, da ulti-
ma, drs. Manoel Ferreira Garcia Redon-
do, Francisco Pereira Barroa e Antonio 
Francisco de Paula Souza, dlrector da 
mesma. 

—Concedeu as seguintes licenças i 
De 30 dlaa, ao professor da 2 ' ca-

deira de Bragança; 
Do 30 dias, & professora da 2* ca 

deira da Caçipava | 
Da HO dias, á professora do bairro 

de Carapuouhyba, município de Cotia; 
Da 30 dias, á professora da 4* ca-

deira de Piracicaba; 
Da 00 dias, ao professor da estaçfto 

de Cascavolj muuiclplo de Bi Jo&o da 
BOe^Vlsta, 

- Huvion nma circular as Câmaras 
Muolclpaes do Ectado, participando lhes 
que, tendo de proceder-ao no dia I o de 
dezembro proximo vlndonro A elelçfto 
de deputados e do de* senadores, oujo 
mandato se acha terminado, dfiem cum-
primento ao dectoto n, 30 do 0 de ou-
tubro do 1892. 

INFORMAÇÕES 
C Â M A R A E C C L E S I A S T I Ô Á 

Dispensas matrimoniaes: 
Mnqy das Criízet, a favor de Anto-

nio (fr>gorlo da Silva e £ulralra Ma-
ria do Espirito Santo ; de Francisco 
Rodrigues Leite o Maria Rodrigues de 
Wma- . . . , . A 

PfovU&e» de coaòjntor da Lonriei 
ç&o de Campinas, a favor da padre 
Jeronymo M >rtyr; 

Idcm do ssiCrlstao da referida pa-
rochla, a favor: do Jo i j Baptista Ca-
satotoi . 

idem de eecriv&o da vara aunnal e 
qalnquennal, a favor do c n»g> Jo&o 
Baptista Correta' Very, vigário collado 
da Concelç&o de Campinas ; 

Idom, por tempo do cinco annos, 
para n capellar da Conceição, fl.lal de 
Batataos, a podido do rospootivi pa-
rodio j 

Idom de vigário encommsndadó do 
Episoopal Santusrlo da Apparecida, a 
favor do padre Curo Monteiro do 
Amatal; 

Idúm para Uma ruiséa rezada na ça 
polia de Banta Cruz, do bairro do Bi-
ritibi astú, filiai da Mogy das C u-
268. 

Portaria nomeando zelador da ca-
pella do Sinta Cruz dos Mineiros, fi-
lial do Espirito Sinto de Dous Cor 
regos, Ignaclo Mendes Borges. 

Foram visadas as provisões do 
padre Manoel Theotonlo dc Macedo 
Sampaio, vigário do Espirito Sinto de 
Dons Córrego,s; do padre Banjamln 
Teixeira Coolho, reáldehte na Ftiiuca, 
para u"»o de orden», ronf"5 or d pré-
gador; do padre Jacintho Mastranyo-
lo, vigário do Cotia. 

H Y G I E N E 

O dr. Vieira de Mello visitou trln 
ta o quatro casas da rua Nova de SSo 
José, enoontraudo-aa todas em máe 
cooüiçõas de hygiene, em virtude de 
nto haver neséa roa nem agua nem 
elgottos, aproveitando os seus mora-
dores toda a qualidade de immundicie» 
para adttbat a tbira de Seus quintaes 

—Ú dr . " ' a r Ia to da Veiga Intlmon 
os locatarioi das casas daruadaC-in 
a jlaçfto, em que ainda ba fossas fixas 
a entulhii-as, visto haver em CA3* 
dita uma latrina de eigdttos; 

—Remetteram-. e 220 tubos com pol 
pa vaccinlca a diversas Camaras Mu-
nicipaes do Estado: 

MÁTADÔÜRÔ 
Para o e insumo da populaç&o dest 

capital, foraa abatidos hontem: 
111 rezes; 

03 porcos; 
9 ) carneiro?! "I vitellos. 

I M M I G R A N T E S 

Movimento da Hospodaria da capital 
Ho dia de Hontem i 

Existiam 1.538 
Entraram 22. 
Sohlram 231 
Bxistem 1.320 

« I íèp.y ÉBÊMlMaMíiiiállViiSiaKft 

Secçáo livre 
À í t e i i ç n d 

Inteiramente livre de arsênico, Io 
dureto e merendo, i saecltteo energlco e 
depurativo vegetal. 6 o Licor antipso 
rica do pharmaecUtloo Luiz Carlos, que 
tantos mllhfies de vidros tem vendido, 
de 1803 até hoje, sempre edm reeui 
tado sUrprebendeote paia 08 doentes 
de oinpIgeAs, ferliás e syphlil* d< 
qualquer caracter. 

Vende-se na Drogaria Baruel & C., 
« na eaaa de L"b-e, Irmão & Mello. 

• - - l . i . 

A v i o u 
flarbofa (Jbrlsto da 01lva declara, 

para todos oi irfdtos leg*°p, qno flea 
fora nenhum valor a procuração qu» 
dm ao ar. Henrique Antonio de Ase 
redo. 

Declara mal* quo nada deve a pec< 
soa alguma. 8>, porém, alguém w> 
julgar si n crodnr, pode apresentar do-
cumento legal, para aor satisfeito. 

B. Paulo, 10 do novnmbro do 1801 
A rego de D, Barbira Chrlstn da 

Bllva, por nlo aabnr lôr nom reprovar, 
CnAnto BatKco DK MIRANDA 

Comi» tontornnehai t 
B Ü H O I O T O C«a»mo no N A M U M N M 
IJVM ANTÔNIO OA M I M A . 

Aa Urinas MU» ri oonlimlilai pulo 
I .» latHluao Au(onV>Hlppuivw t t l i* 

A o e o m m e r e l o 
Oa abalrfo osclgnados oommunlcam 

a esta praça que, em 8 i de outubro 
do corrente anno, dissolveram a so-
ciedade que girava nesta praça sob a 
r»z&7 social de Amador & C., retlran-
do-se o eooio de industria Amador Pa 
checo Pereira e ooutlnuando os abaixo 
asslgnados com o mesmo ramo de 
chapeos para senhoraa, na meema casa 
A L'Opera, á rua 16 de Novembro, 
n . 17. / 

Ontrosim doolaram mais quo a ox-
tineta Orma nada deve a eata praça 
ou fóra delia. 

Si Ponio, 0 de novembro do"1881. 
3—1 llARliOSO & ÜAKBETO. 

A o c o m m e r c l o 
Em carta que dirigi ao honrado re-

dactor do Diário Popúlar, etítltesto a 
noticia dada hontem por esso jornal 
a respeito da quost&o de dissolução o 
Mquidaç&O da firma Ferreira Couto 

Na causa que corre om juízo para 
dlssoluçfto e liquldaçfto dessa firma, a 
sentença foi favoravel a mim e aos 
domais socios o contra Joio Carlos 
Baumann, qúe appdllou para o Egrégio 
Tribunal de Justiça. 

Além dessa importante decisão, qtie 
noa foi favoravel, nSo me consta que 
outra Importante existlti a n&o ser o 
rolatorlo do 1.° delegado de policia 
no Inquérito para verificaç&o do auotor 
e dos cúmplices do orlme de falsifi-
cação noa livros da casa, na ausência 
minha e do soclo Coíitd. 

Admira que o Informante do Diário 
Popular, que tanto Interesso o im-
portância liga a esta questão da firma 
Ferreira Couto & C. , contra JoOo Car-
los Baumann, tenha so esquecido de 
dar ndtlcla daquella sentença na causa 
da dissolução e, sobretudo, da<jüello 
relatorlo no inquérito policial. 

Mas deste ultimo ponto mo incum-
birei eu opportonamente 

8 . Paulo, 10 de novembro de 1891. 
EVAMBTO P W I O DB AZEVEDO. 

A o p U b l I c o 
Lendo o Correio Paulistano de boje, 

8 do novembro, fiquei completamente 
surprehendldo, quando,- no noticiário 
do dito jornal, doparol, soB a eplgra-
phe—AOOBESSXO, q u o c n o d i a 6 d o c o r -
i rente mez, um tal Loonldio Ribeiro, 
«na rua Rangel Pestana, foi sggredldo 
«por mim, armado de revólver e esto 
«quo! * que (n&o levei a effelto o meu 
«intento, talvez por motivos alheios d 
«minha vontado;» e que «o Inquérito 
«a que respondi, foi romettldo ao don-
«tor juiz de direito da i* vara criml-
<nal> i 1 

E' admlravel slmithanta notlflla, por-
que o aggredido fui cd, quando psga-
va Uma conta, ntim açougue A ma Ran-
gel Pestana, como pâde informar o pro-
priotsrio do mesmo sçougne, o como já 
narrei na Plat a do hontem, pedindo 
ao mesmo tompo providencias ás aneto 
ridades polislaes. E' verdade que tenho 
sido muito provocado poiü tal beoni 
dio, que, por todos os meios, procura 
fazer exaltar-me, afim de que commet 
ta algum acto, pelo qual posea procos 
sar maj inds, fellímcntei ainda n&o acon 
teceu Blmühante cou;a, porquo JS te 
nbo multa pratica da vida, o conheço 
perf itaiuentti Hs si tis ictentos o A BOA 
VONTADE quo tem pafá eommwb i f6 
poderia usar do armas contra o tal Leo-
nldio, cm minha defeza, o Isso mesmo 
se n&o houvotse outro meio do escapar 
me, o que ainda Dito acontereu. 

SoU muito (torjHetíldo cm 8. Paulo > 
nunca andei atmado; o nem te ntí-i con-
tra a vida do quem quer quo seja ; 'o 
por Isso, venho protestar contra a no-
tl ia dada pelo Correio Paulistano, que, 
mal Infurmado, diu uma noticia com-
plotamento falsa. 

Quanto ao inquérito, quo diz a mes 
ma noticia Í E B EÜ RESPONDIDO E JÁ 
TER SIUO BEHETTIDO AO EXIÍO, DOUTOS 
JUIZ DE DIREITO DA 4 A VARA CRIMINAL, 
nada me consta, pois n&o fui Intimado 
a comparecer perante auetoridade algu-
ma; nfte me consta quo quem quer que 
fosse déss3 queixa de riiim í n&o nssisti 
a inquirição de testemunhas ; n&o fui 
interrogado por acetoridrde, para o quo 
até h je aluda n&o fui intimado, e por 
leso de nada sil. 

Chamo a attenção do publico para 
o artigo publicado na Flutua do dia 8, 
sob a eplgraphe—«A's auetoridades po 
llciaesí —por mim publicado, o que é 
unicamente a cansa de tudo Isto. 

8. Paulo, 0 do novembro de 1801. 
2 — 1 JOSÉ DOS SANTOS VlíEtf. 

Cllnlcn do dr. .1- Correia 
d o B i t t e u e o u i - l 

OPERAÇÕES DE OLHOS 
A estadâ dõ d!.tlarto aonliets d r . 

José Corroía do Bittencourt ncàla Ci-
dade tom sido de grande vantagem 
para 1 dos quantos loffe-im da vista. 

Por saa perícia na especialidade a 
que se dedicou o por rua illustraç&o 
medica dsvct se i terem sido do bom 
mul tado as muitas e 8üil'áí opera-
ções praticadas por olle nesta cidade. 

Citaremos bojo mais as seguinte), 
que foram oorwJus dos mais bellos 
reêultados. 

D. Marlanna Ii«dpoldtní firns, 
que ooffrla de catarata diabética câ-Ü-
pllcada de uma trrldetjlclyte; 

Foi opoMa ferri SmSa* «a vistas, 
com magnífico refultado, ap-Jaf dH 
foffrer diabetes ha muitos annos e 
das complicações qua apresentava a 
affecç&o ocular. 

D. Canil,1a Alve» do Banh-i, filha do 
dr. Lti'á AlvcS do Bunhoj que tinha 
um forte estrablfmo ha mu'tos annos, 
já tondo sl!o operada, sem resultado 
satisfactorlo, por um dos oculistas mais 
afamado^ do Rio de Janeiro. 

0 Resultado deefla o««raeio foi brl 
Ihanti^slmo. Immediatamente depoiS 
da operaçfto, os olhos ficaram perfei-
tos o o estrablsmo doeapparecou com-
pletameate, 

tí. Margarida de Ahreu, que soffrla 
ha mais de vinte n oltò átnóc de fírte 
estrablsmo oonvergente duplo. 

Manoel Joaquim dos Prazeres, qno 
padecia ha vinte e muitos annoi de 
eotropton duplo com opaoldado da cor-
nea, tondo a vista eeqffefda qttarl Jnn 
tlllsada, e Francisco 0?tav!o da Sitvâ. 
que aoffria dc uma esclorose da cornea, 
ha muitos annos. 

Os operados acham re todos sitia-
fbltlflsImoB. 

A umas assistiram 03 clínicos drs. 
Sullos Marques e flirtíosa dos Santos, 
e a outra' , os drs. O areia Forjai , 
Paulo Fonsoea e pharmaceutlco PI-
•nentel Batb"S». 

(Do editorial do Município, de S&o 
ioib d'AI«m Pa'abjfba). 

I l r . J . fíorréa d o B i t -
t e n c o u r t 

Ccei.ISTA 

Rità em Santor, onde se demora al-
i am tempo, o dr. Jofó Oorrda de Bit-
tencuurt, a»tlirn chefe de ellolca dos 
profrsxirM Wecker « Panas, eiu Paris, 
O Hlrsehberg. nm Berlim. Com longa 
nrstlra d* «ípeclalMade. Conaaitorlu— 
Hotot «a Hnropa. 8*nto». u o - i d 

l « « v l w t n . U t l < 
D O D H . J A U B A R I U » 

O 8.* volume do H,< anno apparo-
oeri wn dsaxmbro. Muvlar li|iHU so 
«r . *»«U»TJIM>. para toin«U»r J'»Jo 

' - VorlaMU», UU, ou Ltiitna .. — , . »-. IIMVVW" w. • — i i - u n i e u i i 

Blo de Janeiro, 80 da outubro de 
1801, . , . 

Exmos. srs. Dlfectores da Filial da 
Bqultativa no Brasil. 

Presados senhores. 
E' oom verdadeira aatlafaoçlo que 

venho apresentar lhea a expressão do 
meu profundd reconhecimento pela 
promptld&o oom que eata filial se bon-
vo na llquldaçlo do meu seguro feito 
em 1870, aob a apólice n. 118.114, 
plano total, período tontlno 15 annos, 
emitUdo pela «Tbo Equltable Life As-
suranco Socletjti, na impórtaneia de 
olnco mil dollari, com prêmios »n-
nua.s de $362.95.-

Tendo recebido hojo a quantia do 
31:0111570, equivalente a 87.186,65( 
sendo $5.000 provenientes da dotaç&o 
e #2.185.55 do excodente tontlno ao-
cumulado, apíovelto o ensejo para 
tornar patente o modo leal dom que 
essa Sociedade solveu o sou compro-
misso assumido por occasl&o do effe-
ctuar eíl ô ftíeU seguro, confirmando 
mais nma vez o credito de (Jda me-
recidamente gosa. 

Sou, com toda a estima e conside-
ração. do vv. exes. att. criado obriga 
do, (teoí B, Co 

Agora, após 15 annos do protecçáo 
A sua família, recebeu o proprlo sr . 
Coi quasl o dobro do que teria rece-
bido so depositasse as quantias cor-
respondentes uos prêmios em um bafl-
co, a juroB de 5 % anouaes, juro eese 
maior do que geralmente os bancos 
concedem cobro depósitos. 

E, para provar o qU0 acima afllrm»-
mos, damos o seguinte resumo do pa-
gamento dos prêmios e calculo de ju-
ros compostos: 

RESUMO 
Dít» do prêmio Prêmio pagoi em 1(000 

Outubro 80 1870 7508000 
> > C880 77OJ970 
» » 1881 800$180 
> » 1882 8731020 
> » 1883 8518Í8J 
> » 1881 0151170 
» * 1885 1:028$790 
> » 1881 8368800 
> > 1887 793$330 
> > 1833 670$'.80 
> > 1889 6601300 
» t 1890 8118440 
> » 1801 1:5101580 
» > 1893 I:37fl$õ00 

'» > 1893 I:72õ$000 

14:412$ 1UO 
Jurol capIUIliadoe 6 0|0 
Durante 15 annos 8091890 

» 14 > 758Í550 
» 18 » 71 <$20O 
» 12 » 69i$920 
t 11 > 00 is too 
> 10 » B0187OO 
» 9 > 5(16|8 iO 
i R » 3991150 
> 7 > 322$880 
> e > aji?$8&o 
» 5 I81S90J 
> 4 » 173$J70 
» 8 2i8»770 
» 2 i . . . . . . . 141$700 
» 1 > 868250 

0:510)550 
Quantia recebida boje. 31:0411570 

> paga durante 
1B a n n o s , , Í4:412$Ü0 

Dlflureoça a favor do 
segurado 16:629$45l 

SJ O segurado tivesse depositado a 
quantia.de 14:U:'$120 om uni Banco, 
teria reeebldo na data do hojo a quan-
tia de a0iMáW7", Mas rte . bea da 
Eqnitativa 31:04 >3570 

Cumpre-nos accrcccentar que, se ti-
vesse elle fallecldo durante o 1." an-
no do seguro, o tenio apenas pago o 
prêmio do 750t, a rua família teria 
Immedlata e integralmente recebido da 
Bqultativa a soturna segurada do cinco 
qtil &Mart, ao passo que.se houvesse 
depositado em um Banco a dita quan-
tia, deixaria 7,"0$, acrescidos do In-
tlgnlflcanto juro de 80Í250. 

Com uma apólice da Equitativa n&o 
é preciso morrer para ganhar. 

Poia filial da Eqnitativa no Brasil 
W . P , MASSIE. 

Eicriptorio da Equitativa em S&o 
Paul», rua lã de Novembro, n. 36. 

V. A. LAS8ALIB 
3 — 2 . . . Inspector 

A o p u b l i c o 
Dona Maria Hacloli fax publico quo 

está tratando de uma a<-ç8:> de divor-
cio contra seu marido Pedr» Tacioll, o, 
como este 0Í0 tem credores, prevlno 
que nlngnetn faça com a dito sca ma-
rido qualquer transacçSo, porque em 
tempo provará a má fé o dolo do tacs 
trsnsacçOes. 

A. Paulo, 8 de novembro de 1894. 
A rogo de minha cvnbada D. Maria 

Tacloii. 
3—2 Al BINO OlRABDELt.f. 

O ar. Antonio Qoldo, PUsandú, cu-
rou se de moléstia dn estômago com 
a i pílulas do dr. HUK a ma JII. (6 

Depoelto: Lebre, traio A tídlld 
Dar»: 26$000—V dro : 2» ' 0 

Veole-ie em tolM a* plixrraiíctaa. 

« o o i o a o j o o o 
ti' esta i som (Ba que *m menos de 

dops mezes tem distribuído em pro-
mltts, SoS eetfs favofwcedore», as t u 
portantes e vafltajoías Loterias dos 
Estados. 

Tendo tido revogadas as vexatórios 
ordens que ha tempos eram observa-
das no correio e teleg apho, avisamos 
aòs õusSM fregueses e ao publico do 
interior que ostamos /NMlitsdos a sa-
tisfazer com a maior pontualidade 
qualquer pedido que nos s»ja dirigido, 
das Loterias dos Estados, 

Bufas loterias cumprem oom o ma-
ior escrupulo ôt! tftifs eontractos com 
03 diversos Estados, e ate esta data 
n&o honve, como n&o podia haver, a 
menor reclamação dos respectivos gd 
f t r t M j 

Áa extfacçOes 8A0 UIARIAS e oa 
prêmios pagos oom íoda • pontuali-
dade. 

Os bilhetes acham-se & vonda em 
todas as casos deste negocio. 

Os podidos devem ser dirigidos aos 
agentes: 2—8 

DOLIVAES NUNES & C o « P , 

Ora 
O theumatlamo tti 6 curavel eom 2 

ou 9 vidros do Bspoclfioo antl-rheuma 
tico paulistano quo so vende na Dro 
garia Baruel & Comp. e na casa Le-
bre, Irm&o dt Mello e, em Taubaté, na 
pharmacla Allomtt 0 — 4 . . . 

C k t U e g l o J o A o d e I b e u * 
1NT8BNAT0 B EXTBBNATO 

Lalatra do Carmo, 45 0»l« poitrl,r> 4 
Bsttn fnncclonando todas aa aulas. 
A classe espocial do curso ann«xo 

A Eaccla Polyteohnlca funcoiona As 1 1 
boras da «anb&. 

Os dlrec toros 
ADOOSTO ('ES.LU BARJOMA 
D o m s o o t RODBMUM o a NASCIMENTO 

^ 1 0 - 4 . . . 

A sra. D. Honorlna R. Mtrquos 
curou sa de Inucorrliéa, flftros brancaa, 
depois do soffrer «ols anão*, com o 
UNO prttlongtdo das pliului do dr , 
HcInM.inann. (d 

e l e i t o r a d o 
cano 

Sou eandidado o um logar do depu-
tado ao Congresso do Bstado, nos pró-
ximas eleições. 

Creio que nto prooiso formular pro 
gramma. _ , 

B. Paulo, 30 de outubro da 1891. 
ANTONIO MUNIZ D I SOUZA 

Advogado, residente em S. Paulo 
8 0 - 0 _ 

A o s p a d e c e n t e i * 
B' extraordlnarla a proenra das pl 

lulas sudorificas do pharmaceutlco 
Luiz Carlos e Isto devido A epidemia 
do InBuenza acompanhada de tosse, 
ddres de cabeça, dos dentes, do peito, 
do todo oofpo, febre e fastlo, mas, oo-
mo tudo isto Se eufa em dons ou tres 
dias e as pílulas, está reconhecido, e»o 
0 remodlo evidente, por Isso acaba de 
chegar um grando sortimento na Dro-
garia BarueI <C Comp. o na casa do 
Lebre, Irmfto & Mello; om Jtracloaba, 
na Pharmaola Popular, e , no BibeirSo 
Preto, B< Campos & Comp. 

6—1. * • 

Vldroa para vldraçaa 
Vendem-se, tanto em caixas, como 

por medida, por preços Incomparaveis 

CASA CABBAL 
1 0 — RUA p o S E M N A M O — 1 0 

Cunha Cabral & O. 
fl. P*«vo 8 0 - l í . . . 

V M o r p b é a 
O sr . Manoel Gomes Moto da Silva 

«sereve-nos, de Casa-Branca, que sof-
frendo ha annos de morphéa, a ponto 
de ter-se retirado da sociedade polo seu 
estado doloroso, acaba de obter me-
lhoras oonsidoravels pelo uso que tem 
feito do Elixir U. Morato, propagado 
por D. Carlos, disendo-nos ainda que 
está convicto de ficar completamente 
curado polos effeitos qno tem sentido 
e que cré positivamente ser o único 
remodlo para a cura da morphéa, pois 
ace tomou antes deste tudo o que of-
ferecem para esse fim, e por ultimo 
tinha abandonado completamente a me-
dicina o as mésinhas. 

Salvou-se, portanto, o sr. Manoel 
Qomee Mala da Silva da enfermidade 
a morphéa, tomando o Elixir M. Mo-
rato. Rogamos a quem precisar que o 
Imite, tomando o mesmo medicamento, 
quo se acha om 8. Paulo, casa Peixo-
to, Estolla & C.—rua do 8. Bento, 11. 

(quarta soxt. o dom) 

Bllxlr dodr. Netto 
Antl-rheumatico sem rival. 

' 8 0 - 2 8 

S i l v a F r e i t a s 
Olmo. sr. D. .Carlos. — B' eom a 

maxim* satisfaç&o quo ibo dirijo as 
presentes linhas, afim do lovar ao co-
nhecimento de t< s. os rosultados e os 
benefícios quo dttlvo c-jm o seu pre-
parado denominado Elixir M. Morato, 
propagado por D. Carlos, de mim já 
bem conhecido. Ha mais de um anno 
que soffria de umas nlceras venenosas 
o também mais algoos pulmões, tuOo 
tocado a matéria syphllitlca, * por 
muitas vozes senti pavor do meu es-
tado. Cm dia vein-me á idéa tomar 
um vidro do seu aíamado preparado, 
do qual oolhl t&o bom rosultado, que 
me acho hojo boci o são para sempre, 
convindo notar que só gastei 2 vidros 
do preparado. Anctorii-ar.do o a fazer 
desta o uso quo entender, só fico lou-
vando a grande descoberta do t&o ef-
flcaz remédio. 

Subscrovo-mc como ura dor, mais at-
tenclosos criados do v. s. 

Mocóca, 22 de abril de 1894. 
JOSÉ QUINTINO DA SILVA FREITAS 

(Botucatuano) 
Deposito em S. Paulo : Polxoto, Es 

tella & C., rua de B. Bento, 11. 
(quart., soxt. e dom.) 

Banco dos Lavradores 
Avisamos aos srs. accionistas do 

Banco dos Lavradores que, do 26 do 
corrente om deanto, distribuímos as 
novas cautelas desto Banco e da Com-
panhia Lupton. 
15—12 D . W . MITCHELL, g e o n t e . 

I*. A. Gomes «Jardim 
Escriptorio; Travessa da Sé, D. 14. 

E M I u I n a ferruglnosaa 
O a r . AAtonlo Maria de Moura, ex-

tremamente frooo, ourou-se com as 
pílula* ferruglnosaa do dr. Ueinzol-
mann. (6 

Deposito: Lebr*. Inalo A Mello. 
Duila: 2'4 00—Vidro: 2S.100 

Veado-** em todu M pbermAclAi. 

MAVPN 
l l l v I IIíI^M» CMiOCA. r. í. JJU, 39 » 41 

A . N N U N C I O S 
PRECISA-SE de uma criada para 

todo o serviço, para um casal 
sem filhos. Prefere so portugueza ou 
brasileira.—Boa Direita, 22, sobrado. 

>KBCIsA-8íi do offiolaos de pintor. 
Rua Nova da S. José, 34—Braz. 

3 - a 
TTENDB-BE a alfaiataria da rua Au-
• rora, a. 28, própria para um prin-

cipiante que disponha de pouco capi-
tal, estando em uma das melhores ruas 
da fregnezla do Banta Bphlgenla. Tra-
ta se com o proprietário da mesma, 
Adolpho Augusto. 6 - 3 

nma carroça de lenha 
( rachada. Podidos pe-

lo telephone n . 87. Rua da Concordia, 
n. 47. 

Antonio Pereira Pinto 
Gustavo Poroira Pinto faz rezar 

terça-feira, na ogreja de Sé, ás 8 1|'J 
da manha, uma missa por alma do 
sou presado Irm&o A n t a n l o P e -
r e i r a P i n t o , fallecldo no Rio-Gran-
do do Sul. f 

Para osso acto do reiigi&o convida a ' 
sua família e mais amigos do finado. 

2 - 1 

P í l u l a s ' a n t l > d y s p e -
p t l c a s 

De suspensões e ataques hysterleos 
curou se a filha do sr. Alfredo Morei-
ta Õarola, tomando apenas tres vidros 
de pilulfts aDU-dyspeptIeas do dr. Helu 
zelmann. —Porto Alegre.—(Firma ro 
conhecida). (6 

Depoelto: Lebre, Irmlo St Mello, 
DDl!»: -251000—Vidro : 2|S00 

Vnde-ee em tedM M pharmaciei 

C a s a O o n z a l e z 
Os abaixo asslgnados, membros da 

commiss&o eleita pelos efedores d<> 
Gonzaga & Neumaon, estabelecidos no 
largo do Rosário, D. 1, achando-se 
devidamente legalizada e na posse ds 
referida casa, reeobo propostas para a 
aoqulslç&o do mesmo estabelecimento, 
até & próxima 2.* feira, 12 do cor-
rente. 

Os srs. pretendentes deverlo entre-
gar suas propostas em carta fechada, 
oa casa de qualquer dos abaixo assl-
grindvs, onde se poder&o instruir de 
qualquer Informaçfto quo carecerem. 

S. Paulo, 0 de novembro do 1894. 
BARBOS ft C 
KOIIARDO C B B I W I P O It C . 

8—8 P. PESTER t C, 

A O p u b l i c o 
Na cidade de Tietê, uu» das famí-

lias mais numerosas, mais couliedtias 
0 mais estimadas é a família Silveira; 
u&o havendo entre oa tietonees ditte-
minodos p « tudo parus qn«m n&o co-
nheça o asaignatarlo da carta íntra. 
< Tietê, 27 ue uovomoro ót 1893. 
ülm. sr. D. Carlos. — Tendo cabido 
doente, ba quasl 4 autos, com am ia-
conuüúdu borrivai, quu nem sei expli-
car, de cama Ba ama de anuo, oom-
pletamente lunülisado em insas afsae-
res, retrahldo em meu recanto, de 
meus parentes e amigos, porque oe 
aiodtaes idassUlnaram meu luoommodo 
de morpbto, graças a Deus e ao 
sou ImporEantiscimii Bilxlr M. Morato, 
oom 13 vidros qno lomei, estou bom 
o completamente, restabelecido. Boje 
fallsmente. estou tratando de mona 
afaseres e voltei ao solo de meus pa-
rentes « amigos eoui aatúiaçto, uon-
siderando-mo sào. lato é que se pôde 
diaer um oounteclmeoto milagroso do 
seu Bllxlr M. Morato. P6de faaer dssta 
0 uso que lhe convier. Subscrevo-me 
«om alta estima a ooaslderaçgo.—Do 
v. s. amigo 
JoAituia CoaHtu oa MORASS AILVXIBA» 

Bstá reconhecida a flriua pulo actual 
>• tttbeUi&o do Tleté, Jofto Haptlsta 
de Aaavado Maranaa. 

1 i l í I I áktf Ct>«ffr»-ia «alqtnr «i-çja LiVnüS 
— 'M»<| -

I m p u i w i H i t u N u n g u n 
Cliírtiu HO sim u BiMr Drpumtim 

i ' p',i . r i twra tuo Aivt» Cainari fui-
'"ti, • do ulstiuuto uvtilUU dr. Nistor da 
1'it.v^lbo. uo 17 

Conselheiro João Au-
gusto de Padua Klein-jr 

tD. Maria da Gloria de Souza 
Ploury, seus Slbos, genros e 
nora agradecem a todas as pes-
soas que acompanharam á ulti-

ma morada os restos mortaos de sen 
idolatrado esporo, pae e sogro, o 
Conselheiro .V o A o Au-
gusto de Padua Fleury, 
e convidam do novo aos sem parente» 
o amigos para assistirem à m-ssa do 
7.o dia, qno mandam rezar na egreja 
de Santa Bphlgenla, no dia 12 do cor-
rente, á i oito horas da manha e por 
mais este soto de religião e aroizide 
ficam eternamente agradecidos. 

GRANDE DESABAMENTO* 
Um. acontecimento digno de figurar 

nos unnai'8 da economia domestica 
acaba do dar se nesta capital á rua 
lí de Novembro, n 6 B, onde é esta-
belecida a c»sa de fazendas denomi-
nada Au U o u l e v u r d . 

E' o cato quo, tendo squelle <«ta-
beleclmento Om sortimento enorme • 
variado e t&o grande que mal so po-
dem mover as pessoas qus lá vAo sor-
tlr-so de tudo quacto nocessitarn paia 
veetir-se. e por preços quo dwdo ha 
muito n&o temem confronto com os 
preços de outras casas corgenercn, re-
solveu o seu proprietário, en» bencli-
clo dos seuj cstimadiesiiDOu fregneztv, 
abater e abater muito i-s prt-çfis de 
todas as fazendas, isto até so 1m uo 
corrente sono. Avisa, portanto, e re-
commenda ao publico em geral qne o 
U o u l e v u r d da RUA 15 DE NO-
VEMBRO, n. A B, começou a sua li-
quidação annual, ruas verdadeira o 
única. 

Os preços marcados em nossas fa-
zendas s&o incomparaveis, incompatí-
veis e parecem Incríveis até aos pio-
prios compradores. 

GRANDE LIQUIDAÇÃO no B n t a -
l è v a r d da rua 15 de Novembro, 
n. 6-B. 0 — 2 . . , 

Engenhai}, architectura e agrimen.iirx 
Os engenheiros Ernesto da Mija , 

Santos Rodrigues & Ribeiro da Silva, 
tondo concluído os seus trabalhos d» 
Nova Cintra, em Santos, acham-se de 
novo nesta capital, onde podem ser 
procurados para qualquer trabalho, aq«l 
on para fóra, no escriptorio da rua da 
BOa Vista, n. 3. 40 - 1 

CRIADA 
Prccira-so de uma menina, de 12 a 

11 annos, á Ladeira do Tabatl- g e r a , 
n . 44. 8 - 1 

Que l i n d a s q u e s ã o 
Umas cassas de pbantssla para vrs-

tido que o R o u l e v m r d d n i - u a 
l i t d e I V o v n i n l i r o , n . O I t , 
está vendendo a 1$()00 o metro. El-
ias valem o dobro, mas, como o H o u -
l e v a r d está liquidando, n&o r ó ' a 
vendar coro. 6 - S . . . 

Collegio Nogueira da Gama 
I n t e r n a l o c e x t e r n a t o <lc i n s - / 

I r a c j i o p r i m u r i a e s e c u n -
d a r i a p a r a o s e x o m a s c u l i -
n o , e m t l a c a r e h y . 

D rígido pelo dr. Lamartine Delama-
re, fundador do mtigo Collegio Ds-
lamare. 

CORPO IKCENTE 
Dr . padre JoAo de Buro* 
Dr . Antonio Cândido Vieira 
Major Silva Lima, viee-director 
Dr . Tlto Cabral 
Francisco Antunes da Costa 
Padre mestre Luiz A. Slcluua 
Branclsco do Assis Veiloso 
Boslllo de Magalhtes 
Heitor Galv&o 
Sásimiano de Eácobar 
Bngenbeiro Hanrtqu.' Dlna (prepa-

rador) 
Dr. Lamartine Delamare 
Jo&o do Prado Podrosj 
Vi rp ino Cortez 
D. Elvira Cardoso -
Dr . Cândido Cardoso 

IMlíPECT.Bia 
A. A. Estorico 
Abol de Nnzareth 
Jacareby, novembro de 18D-1. 

O secretario, 
4—1. F. AtUums dn Casta. 

É DO XTÜ8S0 DEVES 
Avisar aos oonsupaldoras qne os c6r-

tes de vestidos do l& o sr da que o 
I I U U I . B V A U D d a ' • • ' » 
I V « t e N o v e m b r o , 8 - B , 
vendia já muito barato, a ÍÍ6I00J, b.l-
zaram dn preço, devido A g r a n d o 
l l q a M « « ã o qne >• antA fazendo 
neste sstabeloclmento, vendendo-as 
agora por litSO H). 

Outros, nn" cre n do Í28H0O. vi li-
dem-se k IH|t)ou o ti-iuo* i.tó nu tl*. 

LipUdapij n> BOULBVAt.I) da v„ 
r u a 11» <li> \ o v « i > i i " ' < > i 
• B . 4 - 9 . . . 

C r n g - D o g s 
Vvntu • legitimes ds 

r v : 'd.ii I irl t" ; diu tims Irfslr. 
r a r a vtr aa tua IA du Novsntbio, r . 
U A, AgaaMa U lotrrtss. 8 - > 



» 

J O C K E K L U B 
Programo» para 1291 corrida, i realisar-se 09 dia ii do novembro de 1894 
I » P A L T M O — D E R T B Y - C L U B — A n l m a o s o x t r a n g o l r o s d e 3 a n n o s 6 n a -

olonaes de 3 - P r e m l o a < S O O A n o 1° e l « O J a o » • 
— D i s t a n c i a t l . O O O m e t r o s 

ANIMAES COR PESO PROPRIETÁRIOS 
1 Condorina Castanho. 40 kilos J . Guatomozliu Nogueira 
5 Posterité » 40 J . Pachoco Talledo 
H Bruce » 51 » F. Paula Souza 
4 Annita Alas&o... 40 » Coud. Aranha 

P A R E Ô — E X T R A — A u l m . i o i de qualquer pala quo n i j tenham ga-
nho grandes promloa em 8 . Paulo o ria > lnecrlptos no pareô Jo-

ckey Club. —I* r e m i o i : Ü O O A a o 1 ." o 1 0 0 < 3 a o 
D i s t a n c i a : I . O S S O m e t r o s 

k i l o : i . Coud. Santlsta 
Marcial 
Roso Nolre 

1 Gloullvat Castanho. 64 
2 Pokor 63 
R Hercules Alasfto. . . 5 i 
» Naufrago Castanho. 60 
4 Atlante Alas&o.. . 60 
1 Improver Castanho. 61 
6 Roso d'Or Alas&o . . . 60 
3 * P A R E Ô — P R O G R E Q I O R — Animaos de melo sangue e nacionaes 

sem v i e t o r l a . — P r e m l o a r T O O Í n o 1.° o I 4 0 J a o 
« . » — D i s t a n c i a s 1 . 7 1 8 m e t r o s 

» Porvir 
» Santista 

Dr. Rodoipho Faria 

1 Ibitina . 64 k l l o s . . . . Coud. Guanabara 
2 Maroial . P0 Marcial 
3 Corytiba . . Preto . . . 60 i . . . . • * Oriente 
1 Comparsa . . . . . . Alas&o. . 50 i . . . • * * Guanabara 
4 Guaraciaba * •61 Brasileira 
8 Vandinha . 51 Orionto 
4 Tan-Tan . 50 Brasileira 
4ü> I » A R E O — C R I T E R I U M — C a v a l l o s nadonaos de meio sangue de 3 

annos e éguas nacionaes da mesma odado.— P r e m l o n ; T O O J 
a o e 1 4 0 J a o » > . — D l s t a n c l u : I . S ü U m e -
t r o s 

1 Saint Rock Zaino . . . . 
a Urania AlasSo. . . 
3 Ledo Gatea lo . . 
4 Francilla Alas&o.. . 
6 Tan-Tan » 
6 Heroina Castanho. 

62 
4 8 
60 
62 
4» 
50 

kilos Coud. Viilalba 
> Marcial 
» Guanabara 

Octaviano Franco 
Coud. Brasileira 

, _ » Aranha 
8 ° P A R E Ô - J O C K E Y - C L U B — H a n d l o a p entre 47 e 67 kilos.—Ani-

maes de qualquer palz que tenham corrido em 8 Paulo.— P r ê -
m i o s : I l O O O j a o 1» e « O O i a o S í ° . — D i s t a n -
c i a i S . O O O m e t r o s 

1 Farruco ' Alas&o... 61 kilos Riualdo Sallos de Oliveira 
2 Qladstone Castanho. 65 » . . . . . Dr. Rodoipho Faria 
3 Tarsntula Alas&o... 47 > Coud. José Menino 
2 Cambridge » 47 » Dr. Rodoipho Faria 
4 Bruxa Castanho. 67 » J. Quateinozim Nogueira 
O» P A R E Ô - V E L O C I D A D E — A n i m a e B que nfto tenham ganho neste 

d i s t a n c i a . — P r ê m i o * : 7 0 0 j a o 
D i s t a n c i a : l . O O O m e t r o s 

Castanho. kilos 

Za ino . . . > 
Alas&o . . 
Prc-to. . . 

1 e 1 - 4 O á a i t V».— 

Coud. Ettadlna 
Stud Orientai 
Coud. Viilalba 

» Mnivlal 
Bdnard Wisard 
Coud. Sautieta 
Oetaviaoo Fi-anro 
Luiz N<>tto Caldiira 
Coud. Santista 
DÍ. Rodoipho Faria 

O * f o r f a i t s devorfio ser entregues na Secretaria da Scclolade, 
ató sabbado, 10 do corronte, ao moio-dla, em c a r i a f e c h a d a , as qu . i t 
terío abortas no dia da corrida. 

Os animaes inscriptos no 1.° paroo deverão oetar no prado ás l i , 13 mi 
notoB. 

E 4 9 e p a r e ô s e r e a l i z a r á a o m e i o - . l l a c m p o n t o . 
0 2 ° eecritario, A . F O M M 

1 Querrilholro.... 
2 Druguay 
3 Santa Fé 
4 D. Estella 
6 Counter-Jumper 
6 Childra 
7 Garibaldi 
8 Jefferson Castanho. 
6 Zambezo » 
9 Rose d'Or Alas&o . . . 

52 
66 
60 
47 
61 
51 
60 
66 
61 
60 

$ J O C K E Y - C L U B 
Projecta do lascrLpção para a 30." eorrfdâ, & r&a-

U M M » no dia 13 ds soTerobro de Í334, no 
Hippedroiao FfcnlisUno. 

1» pareô—PROGKEDIOK—Animaes de meio sangue e nacio-
naes sem victoria.—Prêmios: 7003 ao i.° e 140$ ao 
2.»—Distancia: 1.715 metros. 

2" pare >—EXTRA—Animaes de qualquer paiz que não te-
nham ganho grandes prêmios em S. Paulo c não ins-
criptos no páreo Jockey-Club.—Prêmios: 800$ ao 1.* 
e IfiOS ao 2.'—Distancia: 1.650 metros, 

pare.)—DERBY-CLUB—Animaes nacionaes de 3 annos 
e éguas extrangeiras de 2.—Prêmios : 7 )08 ao 1.° e 
1408 ao 2."—Distancia: 1.500 metros, 

pareô—JOCKEY-CLUB—Handicap entre 47 e 57 kilos.-r 
Animaes de qualquer paiz que tenham corrido em 
S. Paulo.—Prêmios : 1:0008 ao 1.» 6 2008 ao 2.°— 
Distancia: 2.000 metros, 

pareô—EXCELSIOR—Animaes nacionaes. — Prêmios : 
7008 ao 1." e 1408 ao 2.'—Distancia: 1.710 me-
tros. 

pareô—VELOCIDADE—Animaes que não tenham ganho 
nesta distancia.—Prêmios: 6008 ao l . ' e 1208 ao 2.' 
—Distancia: 1.000 metros. 

As iascripções encerram-se segunda-feira, 12 do corren-
te, so meio-dia, na secretariada Sociedade. 

O 2 . » S E C R E T A R I O , A . F o m m . 

3-

o 

J O C K E Y - C L U B 
Tendo sido annullado o pareô DERBY-CLUB, 

será realisado em primeiro logar o pareô 
EXTRA, para o que os animaes nelle inscri-
ptos deverão estar no prado ás II h. e 15 mi-
nutos. 

O 2.° secretario, 
A. FOMM. 

MAGNESIA F L U I D A 
A. M E N D O N Ç A 

E' o melhor medicamento para o estomago o oa intestinos. 
DEPOSITO 

JACAREHY (Estado de S. Paulo) 
EM S . PAULO 

e — R t . % D O C O M M E R C I O - o 
1 6 — 1 0 

Á L C O O L 
RECTIFICAÇÁO DUPLA (PASTEURISADO) 

A Companhia Mercantil e Industrial de S&o Paulo 
Largo do Jardim, n. A 2 

VILLA INDUSTRIAL 
Tim funoolonido em tu» secçao Industrial poderosos apparslhos de 

reetlflcao&o do aloool, tornando-o completamonto porl!k'»do ooio a gradatçio 
l U de 44 gràos C a r t l o r . 

Tem lempre om depotltu álcool bruto do 86 • DO gr&os o rectlflcedo 
do 40 n 44 iráoa coberto*. 10 6 . . . 

P R B Ç O I I U X O A V B » 

A C Ó l i t t E f t C l O l > È A. i P A Ü L Õ 

L E I L Ã O 
Judicial 

D E 
(Jm ultlo com Iree al-

queires de terra de cul-
tura. 

O LEILOEIRO 

M O U R A CAMPOS 
Cora o compotento alvará do oxmo. 

dr. juiz do direito da I .» vera de 
orphaEDB, fará venda om leilão, no sou 
eaoriptorlo, do um sitio denominado 
«Santa Catbarlna», DO Iogardo nieemo 
nome, na freguczla da Ponha do Fran-
ça, o qual 6 composto do tree alquol-
roa (mala ou menos) do torra do cul-
tura, o divide de um lado com pro-
priedade do Eloutorlo Bitono, o por 
outro com propriedade do Francisco 
Jusó Machado. 

Pertenço ao espolio do finado Juté 
Luiz de Campos, e m o r á v e n d i -
d o p e l o m a l o r p r e ç o q u e 
u l c u u ç n r c m l e l l i i o . 

Quinta-feira, 15 do corrente 
AO MEIO-DIA 

(DIA F E R I A D O ) 

8-A, Roa do Marechal Deoioro, 8-A 
(Etcriptorio) 

PELO LEILOEIRO 

M . C A M P O S 
( l i , 13 e 15) 

QUEIJOS DE MINAS 
Coutinúa a rocob -r sompre cxi-c! len-

tos queijos, quo vende pôr ataeido o 
a varejo, a caaa do J u l l o d a 
C o s t a , largo do Santa Epblgcnia, 
n. 8. 3 - 2 

V i c t o r i a S t o r e 
(CA9A INat,EZ\l 

8 - B , n u a d e H . B e n t o , S - B 
Especialldados oai artigos inglczcs e 

franceses. 
PearB Suap l"gU m). 
Livroa i gloice. 
Châ preto o vordo do 1.* qualidade. 
Chapéos de sol «Fi-x» marca «Ra-

poza> e muitos mala artigos. 
Caixa do correio 143 5 0 - 4 8 

Elixi r M. Mora to 
Sr.D. Carlos. —Constando-mo ha tem 

po, que varias poseoae desta cldado e 
seus arredores têm foito uso, com muito 
vantagem, do sua preparado Elixir 
M. Morato, fui ultimamente obrigado 
a lançar roSo delia em minha clinica 
e julgo-mo hojo habilitado para afllr-
mar, a bem da humanidade, que ó um 
dos mclhorca remédios quo tenlio co-
nhecido para onfermldados de syphllis 

Dr. Guilherme Yilliot. (Rio do J a -
neiro). 

Agontes om S. Paulo: 
P e i x o t o K f t t e l l a C . 

11—Bun de S. Bento-W 
(4a*, 0 " e dom.) 

HASA DE M O 
Apropriada a pessoa de gosto e 

tratamento, vende-se uma casa situada 
no perímetro da cidade, recentemente 
acabada, com dezeaels coumodos, en-
tre altos o baixos. Seu preço é de 
oitenta contoB. Foi edifleada por hábil 
engenneiro arebiteoto. 

Para tratar com .loto A. de Sá, 
rna de S. Bento, n. 43. 

4 - 8 

José Stott 
Professor ie piano, inglez e franca 

Pôde ser procurado em casa de E . 
Hollender, rua Beiijaniln Constant, on 
na sua rosldencla: praça de S. Paulo, 
n . 17. (até 1'J) 

A' Ljra de Enterpe 
Casa especial da Instrumentos de 

mnslca para banda e orebestra, cirur-
gia, OOUIUH e plnce nei, funda», se-
ringas, cutelarla fina o miudene». 

Eduardo. Silva A C. 
B. PAULO (até I I ) 

Suaje B. Bento, ÍS À 

AFINADOS DÍTlANõr 
HUQO 8ABRIELY A C. 

Reoommenda-ie como aflnidor o 
eoncortador du plsnoa, 

I B B - B u » da Bóa Vista—«f H 
80-K 

Devido ám temiam qum mm caaliaam a o «uai-
manta no Rio de Janeiro a a pedido da aain-
miasào militar, deixam de aer extrahldaa le« 
teriaa noa diaa IO, 12 e IB do oorrente mear, 

Chemo, portanto, a attençào de meua fre-
gueses para a seguinte ardem de extrao-
ções no oorrente max da navembrei 

15. 1 7 . ' l o t e r i a I S s O O O j I n t e g r n e s , d t a I S t 
K . I N a 
» « . ».» 
B. II). ' 
K. «O.» 
I». «.» 
Q. «.» 
í . «:t.» 
n . 4.> 
O. 5." 
E . K l . ' 
i». a.» 
o . a . ' 
M. ».» 

I » i 0 0 0 3 
« O l O O O J 
I H l O O O J 
I t t i O O O j 

S í O t O O O r S 
» 0 : 0 0 0 j 
» ( ) s ( M ) O j 
SOlOOOi 
I K K H t O d 
a 4 i o o o d 
« O s O O O . ) 
» 0 : 0 0 0 4 
a o i o o o d 

1 4 
I O 
l t 
1» 

S O 

« a 
»a 
24 
so 
» t 

ao 

A T T E N Ç À O 

G r a n d e L u t e m p a r a o 
P R Ê M I O M A I O R 

S 0 0 i 0 0 0 $ 0 0 0 
I n t e g r a e s ! I n t e g r a e s ! 

BXTEACÇÀO ZNFÂLLIVEL: 

j 
S M C J R A S © A T A a © ^ 

As loteria» nacl^naps n5o preclstm de p é c l n n i e para so Imprrem 
ao conceito do pubiico ; mas extracçft s, uma vez snnunciadas nos j i rra"* 
n u n c a f u r n a t c a a ^ f i i r l d a A . 

Na antiga Agencia de Loterias 
A ' R U A D I R E I T A , N . 2 0 

Só se veadom bilhetes das L o t e r l a a WHCIOIIHOX. 
Vendas para negocio e a varejo 

O m p c i l t i l o s t i o i n t e r i o r d e v e m s e r « l l r l g l d o n »» 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 
20 - r . u a D i r e i t a 

Correio, caixa 77 
2 0 3 3 

S. PAULO 

C a p a s p r e t a s 
» E N B N O A U O , D E S E I » AL K D E L A 

P r e ç o s a o a l c a n c e d e t o d o s 
Vejam o enorme aortimento na Gran» 

de Officina 
DE 

L A S A I S O N 
« 1 - I I U 4 U E H A O D E N T O - K l 

HENRIQUE BAMBERG 4 C. 
15-10. 

P E L O 

PADRE SEBASTIÃO KNEIPP 
Hetá i venda em todas es livrarias da eapltal este livro ntlllsslmo ê 

curioso. Dá todas as dlrocçCes necessarlas para qualquer persoa tratar por 
si mesma, com SB maia tlmples appIlcaçOes de &Kua, todas ss doenyss, agudas 
ou chronlcas, ordinariamente cnravila Bfio lnoumcras as pessoas curadas on 
fortalecidas em siiã saúde por melo deste syatema. 

Consta o livro de 8 parfes: a pilmelra trata das dlversss arPLioaçõES 
DA AN DA ; a segunda ensina a organisar pequenas PNABMACIAS DOMESTICAS, 
comportas de bervas earelrss ; a teraelra oecupa-so da descrlpç-Ro e oura das 
moléstias, que F&O as SEGUINTES, em sua classificação geral : Moléstias: dos 
osso», da* nrtlculnçâes, dos n i U M C i i l o M , do teeldo 
eellulssr, da pelle, do sangue, do rerebrn, dos 
nervos, dou olhos, dos ouvidos, do sturlz, «lo la-
rynfte, dn Knrgnntn, d o » piilmiies, do cornçAo, do 
ciiUimngo, dos Intestino», « I o ( l i n d o , dos rins, da 
bexiga. 

Segue-se um i i p p r n i l l c ç , om que c«n expcctr.s vaiios m"lb( a-
mcntoi Introdusldos rcienteiuenio em ceitas sppllcsffics da sgna. 

Dm volumo do 4r>0 paginas, com figuras e o retrato do anclor: bro-
chado, <11000; enisdernadu, 8t<.nu.- KIUNCO D I roatc. 

Pedidos a 

F A G U N D E S & C . 
«ü A — 1FIJÜA © A — a » A. 

8, Paulo »-»•• 

PERFUMADOS 
Odorifcros • hygienlct t, ot sabone-

tes que o I t o u l e v n n l da rua lS 
ie Novembro, n. 6 B, vende a 1$Q00 a 
cal*», com tr«s. Com a llquldaç&o do 
B o n l e v a r d todos podem lucrar 
multo. 8 —I... 

Elixir H. Morato 
. . . tenho appltoado em minha clinica 

o Elixir M. Morato, propagado p»r D. 
Carla.!, cora grando provolto nos oasos 
de syphilis - terolarla, especlalmonte 
quando ehronloa. 

Dr. Antonio Severo Wencetláu, (Rio 
de Janeiro). 

Agentes om 8. Panlo: 
P e i x o t o H s t e l l a & C . 

U—Dua de S. Bento-11 
(*", 0 " e dom.) 

Assim 6 que ae ia* 
Legitimo, superior, som gomma e 

Com 'JO metros: raorlm francês n 
1:1150 ) a pnça, a i H a u l d n ç A o 
d o I l o u l e v n r d d n r t t a I H 
d e N o v e m b r o , <t I t , mas 
qnom qulzer gastar menos, taiob:>m 
Ift (ticontra um outro morira multo 
espedal que utt servo p a r a . . . tudo 
o que se qulzer, a ÍISOÜO a peça com 
20 metros. 

Pois so o Boulevard da rua 15 de 
Novembro est& liquidando... 6 - 2 . . . 

lEIÉDlOSlüElüRAIf 
SEIH DIETA 

NEM MODIFICAÇÕES DB COSTUMES 

t ^ a l s f * . c o r o b n o s n n n a -
V ú , c u n todas as m< lesfss da polle, 
rhcumatlsraos agudos c u ebronleoa. to-
d.,s as affecfOes de or^gora f ypbilitlca. 
ulixras, escrofulas, d^ríbris, turpin 
gé i s ; nSo ha melhor [urfiovlor do 
eaigue. 

X a r o p e d e II<\ - e s i l o 
n r o f f i r a e i n n l » m l ) » , nmito 
rrconinundado na biorclilt;, na he-
nioptis», nas tossr.s ag.idii on chi «ni-
cas, no cathai'i'0 pullnunar; na inllacc-
za A pt-deicsiaeimo. 

X a r o p e d e m u l u n g u e 
l l ò r e n d e l a r a n j e i r a . — 
Contra Insomnlaa, nevroae cardíaca, 
histerismo, colios hepaticas, tohsea 
nervosas, asthraa, coqu'-lu(-h9 oconvul 
IOCS d a s c r i a c ç a s . 

• v l f x l r d e I m b l r l l s - n a — B c e -
tibeleco os dyapopticns « fariiita as 
dlgcttõú- o promovo as dijo-^Ow dif-
(ICOÍF; (ffl^aclssimo t o ; desarranjos do 
rttoirago. 

V l n l i o d e a u n u n z f u r r u -
R I I K H O E ( p t l n t x l o - t a r a os 
hloru auemiict; tíobclli n pcpniya in 

trrtrcpVal, reconstituo os hydropicos e 
hiirib^iicos; granda restaurador do 
lorças. 

( H l u l n s t d e v e l u m l n a — 
Co<nbatem as prisOo* ventre, s t > 
l.-purtt'v»s o rr-gulad r«s. s ' m fazer 
collcas, cura as euxaq íccas o verti-

V i n h o d e c a c ú i ; , p e p t o -
i t a , l n ( - t o - p l i o < p h « i t o d e 
e . t l < | u * n a d o , e n t r a o rachltls-
>ni d s ivlancss, d<6?uvülveiido-aB e 
r^r.oiiuando o urganismo; faz recuperar 

lorv is pordidaa por moléstias pro-
io"gtdas e anemia. 

E-tcs e outros preparados do grande 
phar ii.iccutlco nSo contfra racrcurio, 
compfi m-so quaai n> de extractos dn 
plantas brasileiras, tõm côrca do 20 
annoj de rrpulagio sempre ercsc^ite. 

ada vidro ó acompanhado do folheto 
qua tudo explica 

U u ' t o r u i d m i o c o m >-s 
r a i e l l l c a ç õ e e . 

Deposito geral e,n 8. Faulo : 

Casa Aodersin, Solto Maior £ G, 
( 5 " e dom.) 

. . .Depola de muitas experiencias 
e aonrado estudo sobro o sen grande 
rem idio Elixir M. Morato, o qnal tenho 
ministrado nos hospitaes e em rainha 
ollnioa particular, resolvi, de accordo 
com o mous illuatres collegas, o dr. 
Medeiros, dr. Lefivro o dr. Sá Men-
des, applloal-o pela Bagulnte fôrma, 
sendo casos de syphilis Inveteradas 
rhoumatismo ebronlco e bnubas . . . . 

Tonho tido o melhor successo com 
o Elixir M. Morato, e alguns dos meus 
collegas chamam-lhe com razfto de 
êalva-vidan. O seu reraedio é um pro-

dígio o único como anti-syphilitico e 
wti-rhenmatico. 

Dr. J. PUta Bezerra t Burnay. 
(Rio de Janeiro). 

Agentee em S. Panlo: 
Peixoto E s t e l l a A C. 

11—Sua de 8. Bento-íí 
(4», 8 " e dom.) 

CLINICA MEDICA 
moléstias de crianças 

DR. MEIRA 
CONSDLTORIO: Rua de S. Bento, 23. 
RESIDENCIA: Rna Brigadeiro To-

b!as,81. • (até 15) 

Dr. F. CAVALHEIRO 
M e d i c o 

Resido á rna Brigadeiro Tobías, 114; 
chamados a qualquer hora, mesmo da 
noite, por oscrlpto. 

Consulta*, das H As 10, na rua de 
8. Caetano, 8, pharmacia. (até 17) 

PKBIÍFB K MOLÉSTIA» DE CKJAWÇA» 

Não podemos 
desenhar aqui os psdiOes de umas 
batislrt finíssimas que o I t o u l o -
v i > i ' d ds rualS de Kovrmlro, 6 B, 
eti4 liquidando, a P0U ríls o metro, 
mas pi drinos garantir quo r t o iindlt-
SIIUCF . 0 — 2 . . . 

ELIXIR t MORATO 
K* n soberano drpuratlvo quo veln 

•alvar a humanidade. Cnra todi a os hu 
mores syphllltlros, cura o rhenraatis-
roo e cura a morphla. Foi doa Indí-
genas ano veta o segrodu da cnra da 
norphM pelo Rllxlr M. Morsto. 

Agente* em B. Panlo: 
P n l x o l o l i s t e l l » é k C . 

Bm i» A Bento, U 
(4-, « s a dom» 

USA SI NMM 
M o l h a d o s f i n o s 

Orando sortlmento do quo ha de superior nosto genoro de negocio, tae» 
oomo cbampsgoe, vinho do Porto, licores do diversas marcas, cervejas, ge-
nebra, rhnm, cognae Biscnit e Dottlloy, vermouth francez e italiano, vinbo 
virgem, azeite, manteiga, petlt-pois, docos em calda, goiabada, blscoutoa, 
passas, nozes, amêndoas, figos, velas do composição, paio?, queijo do reino, 
o outras iguarias deste ramo do negocio. 

Cereaes 
Variado e escolhido sortlmento da arroz, folj&o. farlnhs, assucar, café, 

batatas, cobolas, alhos o grande porção do banha do diversas marcas, tndo 
por menor preço que no 

M E R C A D O ! mmm 
Convidam-se, portanto, as oxmas. famílias a examinarem os preços desta 

oapa, antes do fazerem soas Bortlmontos om outra, paru avaliaram os razoa-
YOIS p r e ç o s d e s t e 

K A B B l i E C I M E l V T O , A 

1 4 — R u a J o ã o A l f r e d o — 1 4 
NOTA:— Ma:idam-8e os goneros & casa do froguez. 

1 0 - 3 A . B o c h a I . e l t e . 

Tvpograptiia Aurora 
50—rua 24 de Maio—50 

Agenda, r u a D i r e i t o , 9 4 
Offlcinas de fypographla, carimbos 

de borracha, pautaçfto, encadernação e 
fabrica de livroa em branco. 

Aceelta-se qualquer trabalho do impres 
s&o deobraslltterartas, jornaca o traba-
lhos do cofflmerclo, fazendo BO tudo por 
preços modlcos ecom brevidade, por dis-
pdr de macblnas e pessoal habilitado. 

Tem sempre em deposito notes de 
todas as estradas de ferro do Betado, 
listas de hotel, riclbos cm talfio para 
O commercio e alugueis de casas, es-
queletos para cartas etc 

Telepbone n. 4 3 4 . 
Atfeodp-se a chamados á casa do 

frrgurz. 
Endereço telcgraphloo : - Aurora. 
O dlfector. Luiz da Silva. 

2 v . por sem. 

CONCURSO DE BELlM 
Conatmdn ao B o u l e v n r r t , da 

rua lõ de Novembro, n tí B. quo nesta 
cidade se vai effactuar um concurso 
do bolleza de todaa a=i crlançut aqui 
existentes, tflfi-reco to par» forueccr, 
por modlro preço, nn-i lindinslmbs ves-
tidlnhns a S$00.'l, 4Í0 O, rtí(X10 et;, 
que mala faraó realçar a nntursl bel-
leza de qne forem dotadas nu mesma» 
crisnca?. E' o I S o u l e v i i r d tli 
rua 15 de Novembro quo está liqui-
dando. 0 — ' . . . 

AO COMPRCIO 
GONZALEZ & NEUMANN avisara 

ao commercio o áquellea com quem 
tôm tido reiaçOes do negocio nesta a 
em outras praças quo, conforme edital 
do juiz da I a vara cível, correndo na 
imprensa, reallsaram accôrdo retro-
judicial com seus credores, a qaem 
transferiram sua caca commerclal. Sn 
alguém tiver, portanto, reclsmaçfto a 
fazer, devei à apresentai a, dentro de 
dez dias, aos annunciantes, ao Juiz da 
1* vara commerclal on aos srs. E. Festa 
& C., Barres & C. e Eduardo Chrlstino 
St C., constituídos peloa credorrs <ra 

' comiulstSo para representai oa no ac-
• cflrdo e respectiva liquidação. 
| As iec!amaç0es deverão eer apreten-
i tadas ató 8 do novembro do corrente 
i annc, drpeis do que nenhuma será at-
' tendida 

S. Paulo, 80 de outubro do 1801. 
1 0 - 6 

ELIXIR M. MORATO 
Certifico um fé do meu grftu que 

tenho uppücado era milosribí íyph.ii-
tlcas clironicsf o novo prepaiíwlo Kli-xir 
M- Morato. propagado D. Carli.s, 
ootondo sempre os melhore» « mais 
eatÍBf:u'torloa roaultados.—L>r Alfredo 
Alcnule Sã Men-Un. (Vastutirto; 

Agente* em 8. f a n l o : 
S V i x o t o l > t c l l a * C . 

I l—Bua i> S. Bento—ll 
U". R»*o dom) 

1C1I ü e l r o s 
A p p r o v a l n t p M n I m p w l D W d « » ' • » ! -1 ' J l y K i i - a o 

f u b l l c n o p r e n i i n d o s n a E x i i o n l ç í i o C o l o u i -
b i i i n a d e C.l i l«:»( ;<». 

PREPARAiJUB I F/.O PHARMACEUTICO 

ü o l l e c t S k n l o r â m d a F o n s e c a 
Ex-gerente e nuccessor de 

E U O E X I O M A ^ Y I J E S H O I X M D A & C , 

C i o r i n n l i y 

Elixir de Salsa, Cas»oba e M a n a c á , iodurado 
poderoso depurativo do («nguií, efficaz e energico no trata-

mento das affeoçõeu pyphiliticas. 
Xarops du fSõrcs de s r o á i p a , 

asogica e m u i a m l i a , expectorante 
e lialsiiiriico. 

Vinho de ananaz ferruginoao 
quiiiada, tonico e reconstituinte. 

Vinho de i u r u ^ e b a ferruginoso 
qu i s i a Jo , em puro vinho de cajú, des-
obst ruente etonieo. 

Vinho de quinium, c a c a o , pepto-
na e lacto-phosphato de cál-
cio, nutritivo e reconstituinte. 

Sabonetes de Andiroba para aB 
enfermidades herpeticas e da pelle. 

Vc-ndom Be ora todo3 os Cs'ados, nas principacs pharmacias o drogarias. 
Doposito cm 8 Panlo: R ia Direita, 1, B a r u e l <& C. 

» » Santos: Ka> d> R;satlc> 114 / i l l . - n i - o V i e i r a . 
» Contrai: Rua di H.iaplcio, 80 .—1«lo « l e J a n e i r o , 

â H A U J O I R M Ã O S & C . 
(5". o d, m.) 1 0 — 7 

m m m 
- : 

II íáK 
i- .ia*1*! «dK'» i 

lIXEi M BM VICTORIA 
De accúrdo com o sr. [nlendente, fica restabelecida para 

a linha da rua Victoria o preço de cem réis por passagem, 
em cada secção, a principiar no dia 12 do corrente, 

S. Paulo, 9 de novembro de 1894. 
. 1 . S . 4 V E I X 4 R , 

Inspector do Trafego. 

Bonds dapois do espectaculo 
Do dia H do corrente om deantj, iica restabelecido o 

antigo serviço desses bonds, ao preço de 200 réis. 2—1 

T H E A T R O S . J O S É 
Grande companhia de operas-comicas, revistas e magicas 

do theatro Apollo da Capital Federal 
D i r c c ç ü o d c A . D E K A R I A , r c K < - n e l a d o m a c a l r o C a p l l a n l 

H O J E ««Mínimo, i i H O J E UOMIIVGO, II 

I r r e v o g a v e l m e n t e , Ultima representsção da popular opera-
comtca em 3 actop, original dos conhecidos eecrlptoros Gervaslo Lo-
bato o 0 . .lofio dn Ciiuini-Ii, mnslca do maestro í .yrlaco 
de Cardoso. 

O S O L A R 
DOS 

B A R R I G A S 
0 Importsnto pspel de Manoela 6 desempenhado pela notável primeira 

a c t r l z H O « H V l l l l c " * 
tes creaçOes. 

l o t , qne tem no mesmo uma das suaa-mal* Importan-

Tomam parte egnalmente os artistas Mattos, J . Mtla, A. Mesquita, Na-
aareth. Rsngel Júnior, Zoferluo, P . Nunes, M. Bra j a , Lino, P . Augusto, 
Balblna Mala, M. Aliverti, M. Angusta e M. Nunes. 

Grande e deaelpllnado rorpo de corlataa 

A m a n l i f i , segunda-feira—Primeira repreaentaçio da oelebre reriata 
em 8 actoa e 111 quadros, apotbeose, etc. 

' quo no Blo do Janeiro contâ mala de 800 rspieewtayOea. 

Os blIbetM rs t to á venda, desde 9 horaa da manh» alé de 6 boraa da 
tarde, na C o n f e l l o r l a U u a l o I l A e a , a depois ao Uealro. 

P r e v o a m h o r a s d o o o e t u n i e 
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B r a n c a d e M i l ã o 
Grande diploma de honra 

o s I r m f t o i 

na oxposlçko de Londres, 1888, 
o Palermo, 1883 

H i d t l h & i d i ouro 
na exposlç&o do Barcellona, 1888, 

6 Paria, 1889 

MEDALHAM OURO 
na exposlç&o Italo Aracricana, 

om Oenova, 1892 

MEDALHA DE OURO 
do Uinisterlo de Agri-

cultura o Commeroio de Roma, 
em 1892 

Sul 

Os únicos que possuem 
o verdadeiro e genuíno 
processo. Medalhas de 
ouro e grande diploma de 
honra nas exposições de 
Vienna, 1873 ; Venezia, 
1875; Philadelphia, 1876; 
Sydney, 1880; Melbour-
ne, 1881; Milão, 1881 ; 
Nice, 1883; Turim, 1884; 
Anversa, *885, e muitas 
outras recompensas, as 
ultimas das quaes são as 
seguintes: 
Uuicos concessionários para a exportação na América do 

desde o anno 1875 

CARLOS F. HOFER & COMP. 
G ê n o v a 

O FERNET-BRANCA. 
o lioor mais hygienico conhecido que apaga a Sede, facilita a digestão, es 

imnia o appetite, cura a febre amarella e intermittonte, a dôr do cabeça, mar 
de nervos, mal de ligado, spleon, mal de mar. E' licor vermlfugo, anti-ehole-
rico, anti febril, oonforme provam os innnmeros certificados médicos. 

N&o só deixe o publico enganar pelas nocivas imitações, que debaixo de 
vários nomos de Fernct começam a apresontar-se, e peca o legitimo F e r -
n o t - D r a n r n . 

Únicos iritrodnctores na Republica dos Estados-Unidos do Brasil 

LUIZ PODESTA E H I J O S - U o & M l é o 
Agontee no Estado do S. Paulo 

FANÜCCHI, A L V A R E S & C. 
8. P A U L O e H A N T O S 

H q g H i são devidamente «oclorisados a proceder com todo rigor qno sccordam » leli contr» 
o» r»l8lflcadore« e contrâ os infr&ctorce A dita conceuAo. 

7 3 — 

V . W E R N E C R & C . 
d o s O u r i v e s — 7 3 

R g Q B f f l J & H f f i g R Q 

l l i n h o L e o n i 
iBdhpeianal ia cHaüçal, áa auhoraa f racas ao. relboa • ia peaaoaa debllludaa per queaquer molmtlaí. 
O uao dente vinho * recommendado por dlatlaotoa modtcoa na a n e m i a , t í s i c a p u l m o n a r , r a c h l t l s m o , d o e n ç a s l y m p n a -

t l c a s , riyopepsias, v o m i t o a , d f a r r h ó a , a t o . . 
Altamente neceaaario ia mies que aleltam, para tortaleoel aa, e ia criançaa durante a dentlçio, para prevenir todoa oa malea que 

panbam a evolnçHo doa dentei 
Paaa I.eme, Aae 

A t t e s t a d o s m e d i c o » 
dldea da Bahia) 

CLtnvga 

Dra. Martlni Coata, Joio Plaarro Oablao, Harcoa Cavalcante, Brant 
vedo Bodré, bala Paria, Cbapot Prevoal e Rodriptea I.lma (lente da Paealdada de Mc 

Lira. Jtlllo de Dobra, Carlos Orou, Silva Babello, Moreira de Carvalho, Aíonao Ramo», Cjrpriano Carneiro, Amerloo Braal-
lelro Pllbo, .loaqtilm Nognelra. Monteiro Manso, Vlctor Oodlnbo.Taclotho Imtra, Joaó Detra, Artbnr Silva, Aribnr Bocba, Machado Portella. wer-
se.k Machado, Pata de Carvalbp, Camlllo Posadca, Joio BanfAnna, Antonlo P. Saldanha da flama, Eduardo de Barro., Jorge Praneo, Edmundo 
Xavier, Pranco I.obo, Bernardo fala», Oliveira Martlna, Ferreira Vlllaça, Pellppe Meyer, Qenulno Mancebo, Alberto de Siqueira, Joaquim Meaquila, 
Araújo Freitas, Cnpettibti Dono, Arthur Si, Earp, etc. etc. 

nina c o m p r i m i d a » % 
n i n a . 8 Y i c y l a t ^ d e ^ q u l n i n a . ^ p e i , di.tlncta claaae medica prova i evidencia a sua superioridade sobre tedas as outras 
• a terna indlapeasavai a rtflo Ibitívldao que viaja ou habita scna palustre. 

J . _ IipeclOoo contra asxAquic i s , BKVBAI.AIAS, BIIKÜMATISMOB etc, etc. r a s t l i n a s O e a m i p y r i n a Cada pastilha encerra 26 oentlframmaa de antlpyrina cblmicamento pura, 
A antlpyrina, apeaar de comprimida, conserva InUotaa aa auaa propriedadss therapeutiaas e «Ittolít-ee com a Blaxlma ripldei poisiVSl, em toa 
tacto cosa oa líquidos 

Pelas suas Insignificantes dlmensOes (cida pistllha nio excede ó tamanho de umapiliuU) podem ser administradas ia crianças 
Cada caixa contém l i (ittllbas. _ _ _ _ _ _ _ _ _ 
B - L a . J _ : _ 1 . A | . „ _ | _ B i i h I S m a s I s a ünloo isbío medicinal a poderoao antlaeptlco conhecll. a a o a o O e i c n f n y o l e S U D I i m a a O N , compo«lç»o dsate excellente preparado entram 

11 itO de ichlhyol e 1 OiO do bichlorureto de hydrargtrio. « ' empregado com excoiientes resultadoa no traumento daa atrecçOea cutnneaa 
tariaa, em alguna ecaemsa. no paoriaala e cm outras moléstias externaa.-Baata attender se para a compoeiçlo do aab&o de l o h t h y a l a s u -
b l i m a d o para Julgar-ae daa auss grandes vnntagses. 

P a s t i l h a s d e c h l o r a f t o d e p o t á s s i o e c o c a í n a S y s S K : r S ü n K 
de potMsio e fi mllligrãmmas de corslo». RIIM preenchem » contento todas M IndlcaçOet do chlorsto de potMiio • da cocaína, no tratamento 
das affecçõcB da bocca, pbarynge, Jarjrnge, etc. J 

Bfto empregadas pelos irais dlstinctos médicos, com ezcellentei resultados, contra as dAres de garganta, rouquidão, extincçflo de vos 
pharyngite, laryngite, ulceraçõos, tuberculose, etc. 

V I S w f i n i F t e l n m s a n s i l E t t e e l , x , r r e u n e c m si poderosas propriedades tônicas estomacaes, do que resultam doas 
fcii*!"^ b o l U l l l d U a l vantagens: prepsrar o estômago para o trabalho das digestOes e fornecer-lhe conjon-

ctamobte meios para fortalecer o organismo. Dabi a mdicacito do sen emprego em tedos os casos de: digestões d ideei», dyspepsias, gastralgiaf, 
perda de appetite, vomitos, aaias, embaraços gástricos, indigestOes e nos demais casos em qne forem aconselhadas as preparações tônicas e es-
timacaes, pois os resultados beneficos obtidos com este elixir garantem a sua efflcacla.--Dose: ura cálice pequeno ao almoço e outro ao jantar . 

Soeiété Génér&Ie dt Tnosperts Mtri-

tímes à Tapear do Marseillo 

0 VAPOB 

P R O V E N C E 
Esperado do Marselha e escalas po 

la Ilha Orando, ató o dia 17 de no-
vembro, sahlri para 

Montevidéo e 
Buenos-Aires 

de Santos, depois da indispensável da-
mora. 

A C o m p a n h i a f o r n e c e c o n d u o o i o 
g r a t u i t a p a r a b o r d o aoa p a s s a g e i r o s 
de t e r o e i r a c l a a a e e s u a s b a g a g e n s . 

Agentea: 

KÀRL YALÀIS & COMP. 
S . P a u l o — R n a José Bonifácio, 26. 
S a n t o s — B n a 15 de Novembro, 17. 

FALSIFICAÇÃO 
n o Inoomparavel sabonete RIFGER 

0 QBANDB EXTEBMINADOR DAS MOLÉSTIAS CDTANEAS 
Tendo sppsrecido ultimamente este produeto falsificado, proyine-se soa conauntiflores e so 

publico em gersl que os legítimos sabonetes RIPOEB sSo conhecidos da seguinte maneira: numa 
das faces lateraes do envolucro tem estas palavras—Analyaado no I.aboratorio Nacional, e na ou-
tra—Approvado pela Inapectorla Qeral de Bygiene ; na ftieo principal tem a palavra Kifger atra-
vessada pela firma Carvalho Filho & C., escrlpta em lcttras vermelhas, e no fecho do empacota-
mento tem um onosangulo com a palavra Rifger no centro. Os falsificadores, provalccendo-ae 
ao conceito e hora exlto que tem tido o artigo de que aomoa oa unlcoa agentes, apresentaram no 
mercado uma groaselra "falslflcaofto,, e para illudirem os Incautos usaram egual empacotamento, 
apenas substituindo a palavra Rifger pela de RIDOKB e a nossa firma por outra qualquer, tam-
bém escrlpta com tinta vermelha, e no enosangulo do fecho substituíram a palavra Illfger poi 
uma coroa de conde e na bula que envolve o sabonete, om tudo eimilbaate á doa legltimoa 
apeuaa aubatituiram a palavra Rirger pela do Ridger. 

Agentoa geraea:—Carvalho f i lho a C.— Rio de Janeiro. 
Únicos agentes para o Estado de S. Paulo 

B A R U E L & COMP. 
H U A D I R E I T A l , A B G O D A 8 K , a 

A s t h m a ! A s t h m a ! 
Remedio infallivel contra esta infeliz moléstia, qne tanto efflige a hu-

manidade, E' radicalmente enrada em ponco tempo polo maravilhoso 

X A R O P E D E URUCU' 
prepara io polo pharmocentico 

R . T H E O P H I L O — C e a r á 
InnnmoroB attostadoa do enras maiavllhosas têm tornado esto remedio 

um berafeitor da humanidade. 

X a r o p e d e i o d u r e d o d e c á l c i o d e L e o n i ^ T ^ L ^ U L T ^ . 
pbatlamo, eacrophuloae, tialca pulmonar, brobchites chrbDIfSa, adehltea, iUlnifeetaçeet aecundariaa e terciarlaa da aypbllla, rbeumatiamo, ele., otC. 

I ! » n a a « I n a i n a a l n a a s t n a l n f a s i a a n E > u l , c o r contém o ferro aob a fôrma a mais absorvlvel poaal-L i c o r o e p e p i o n a i o o e f e r r o „ U é a mala e o c a i de todaa as preparações fermglnoaaa. Dabi 
aua indlcaçflo nos casos de anemia, cblorose, cdres pallidaa, dlsmenorrhéa, opiiaçio chyluris, etc., e nos demais casos em que forem aconselhadas 
as preparações ferrugicosas. 

L i c o r d e a l c a t r à o e e u c a l y p t u f e 
da bexiga, tieica pulmonar e nos toais cafeos em que sSo aconselhados os preparados balsamicos. 

BçbBíitüe còh> real vantagem ás preparações similares extrangeiras, visto como è confeccionado ccm todo o rigor e puresa. 
Dóse: 2 a 3 colberes de sopai por dia. diluidas em agua. 

• A r pastilhas taxativas de V. WEFNECK s lo om nsedicamento que deve rer preferido a todoa os ontios, pois 
k i l I n l I V U regularisam o ventre e não exigem dieta de oaturesa alguma» nem mudança nos habites ordinários da vJ4aMod9 

e usar: uma pastilha ao almoço e outra ao Jantar. (QUlrt. e Mb.) 

' V i d r o , w ^ O O O - D u z i a , £ * 0 < 5 0 0 0 
Únicos depositários para o Estado do S. Faalo: 

ANDERSON, SOTTO ItUiOR & 
W. P a u l o o C a m p i n a s 

c . 
' o dom.) 

Estamos recebendo em nossos depósitos o arroz das afairadas itarca 

Steel e Mohr 
Sacearia garantida de 60 kllos, que vendemos a pretos sem compe-

tência. 

Anderson, Sotto Maior & C. 
4 4 — R u a d o C o m m e r c i o — 4 6 2 0 - 1 9 

LANDELLE 

A VINGANÇA DO SARGENTO 
Lindo romance marítimo om 3 vo-

lumes, 
Preço, HSOOO; polo corraio, 8I60O. 
A' venda na 

GRANDE LIVRARIA PAULISTA -
63 — Rua de São Bento — 65 

8 . P a u l o 1 0 - 0 

BANHA ALVES 
Fileto O. Pereira avisa aos interes-

sados qne, apezar da mudança da s6-
de da Companhia para o Kio de Janei-
ro, continúa a receber a acreditada 
banba marca Alves, tendo sempre em 
deposito bom sortlmento á dlsposlçfto 
de seus freguezes. Bna Brigadeiro 
Toblas, 05, sobrado. Caixa do cor-
reio 117 1 0 - 7 . . . 

A O C H A L E T S U I S S O 
GRANDE DEPOSITO de queijos mineiros, manteiga fresca da Serra do Ita-

tiaia e do diversas procodendas. 
Q u o y o a c i e P e l r o p o l i s 

is diversos assim como vinho do Porio e Bordeau 
PREÇOS M0DIC0S 

Francisco Antonio Leschaud 
O S - n u a d a B o a V l a t a - O M (alt.) 

3 . P A 3 J I . Q 

C E R V E J A 
Em barris para chops 

> garrafas para duzlas 
» caixas de 3 e 4 dnzias 

G E L O 

Pediiu» para o escriptorio da 

R U A F O R M O S A , i 

S . 

/Manda-se tabeliã «Io preço* a quem 
pedir (il t . até 31 dez.) 

G I A C Ô B I N I ! 
AVISO AOS GONVALESCENTES E AOS APRECIADORES 

Os premiados vinhos finos G l a c o b l n f (Moscatel Dlavolone, Mosca-
tel da Calabria, Moscatel Olacobini, Malvasla, Tokay, Lacrima Cbrlsti e Bal-
bino), reconhecidos indispensáveis em qualquer easa e Mo recommendados aos 
convalescento8 pelos primeiros modlcos da Enropa, acham-se á venda em 
casas de molhados, confeitarias, botequins, eto., quer nesta capital, quer no 
interior do Estado. 

Exclusivos Importadores para os 

S L ^ & B Q S L I Í E I ^ S 3 D < S ) B J U A ^ S L 

I r m ã o s Fa lch i it C. 
8 . P a u l o 

FOLHETIM (1]K 

Q. DE LA LANDELLE 

A VINGANÇA DO SARGENTO 
Romance marít imo 

' vaaalo oa 
•> Pinheiro Chagas 

P A R T E IV 
A REVOLTA 

V I I 
A PBISXO 

Pedro Cordier foi a causa 
determinante desta medida, que 
entrava nos Beus últimos pla-
nos. Depois de ter escoltado 
Merral preso até ao Almirante, 
o sargento teve de ir a casa 
do prefeito marítimo, para lhe 
entregar alguns despachos de 
Liart. O prefeito interrogou o 
ácôrca do eatado dos espíritos 
a bordo da fragata. 

—A tripulação está mal dis-
posta, disse o sargento ; e, na 
ausência dos offlciaes, quando 
eu estiver em terra como tes-
temunha, nio me admirava nada 
qne se sublevassem contra o 
commandante. 

O prefeito estremeceu ouvin-
do isto; Pedro Cordier apro-
veitou o effeito que produsíu e 
accresoentou: 

—Por exemplo, ae o ar. Madec, 
que está no Htcta, eaUveaae a 

bordo da fragata, oh 1 então 
não haveria perigo. O ar. Madec 
conhece toda a tripulação; é 
um official energico, e ninguém 
se atreverá a levantar a voz, 
se elle velar ao lado do com-
mandante. 

EstaB palavras, ditas com certa 
indifferença, provocaram per-
guntas do almirante prefeito 
marítimo, que, em virtude das 
respostas que obteve, se deci-
diu a uma mutação excepcio-
nal, maB justificada pela gra-
vidade das circumstjnciaa. Em 
vez de chamar a substituir 
Adriano um tenente em dispo 
nibilidade para embarque, tirou 
Madec ao capitão Durocher. 

Cecília e Paoletta não larga-
ram nem um instante Suzana, 
que desenvolvia agora uma for 
ça d'alma de que todos a jul-
gariam incapaz. Quiz assistir a 
todas as deliberações relativas 
a Merval; não desfalleceu uma 
só vez; rezava, chorava, hauria 
na sua própria desgraça a ener-
gia necessaria para a supportar. 

O sr. Durocher foi apresen-
tado também em casa do sr. 
d'Héricourt. Combinaram se to 
dos para contraminarem os pro-
jectos de Liart. O pae de 8u-
sana dirigiu uma carta instan-
te «o governador de Argel, alto 
e poderoso personagem, que ca-
tava então em veaperaa de en-
trar numa comblnaçlo miniate-
liai. 

A própria Suzana escreveu 
a muitas daa amigas de sua 
mãe, eenhoras muito influenteB 
no club da rua de S. Florenti-
no,porque eram amigaB de Saint-
Amand. Ora o almirante Saint-
Amand era inimigo declarado do 
velho Pingoin. 

Durocher e Fortanet, que já 
não servia debaixo das suas or-
dens, desde que era primeiro-
tenente, trabalharam em Toulon. 

Já não falamos numa immen-
sidade de petições dirigidas ao 
ministério da marinha. 

A tripulação da Qorgona 'con-
tinuava a estar probibida de 'ir 
a terra. Os parentes dos mari-
nheiros receberam cartas em 
que se punha em duvida que 
se déssem baixas. Voltando para 
suas casas, amaldiçoavam Liart 
e contavam horrorisadoB uns aos 
outros a terrível aventura de 
Merval, cujo processo estava em 
andamento. 

Na cidade não Be falava se-
não no processo Merval. E eram 
todos unanimes em estygmati-
sar o procedimento do capitão 
de mar e guerra. 

O sr. d'Héricourt nto, pudé 
ra tornar a ver nem Laviolais 
nem Madec. obrigados por Liart 
a conservarem se a bordo, nem 
Merval, preso a bordo do Almi 
rante, oepecie de presiganga, 
que ae nio deve confundir com 
algumn uáu em que fluetue o 
pavilhão de um almirante... 

Mas a s u a posição i n d e p e n d e n 
t e p e r m i t t i r a l he f a l a r aca lo ra -
d a m e n t e cont ra o c o m m a n d a n t e 
L ia r t , i n t e r c e d e n d o pe lo official 
preBO. A sua a c t i v i d a d e d e m a 
s iada ob r igava -o a d e i x a r d e 
c u i d a r e m si, c o m o a s u a s aúde 
a r r u i n a d a ex ig ia . 

Poucos dias depois, foi aueto-
risado a visitar Merval a bordo 
da sua prisão iluetuante. 

Quando voltava para caBa, os 
Lartigues, Paoletta, Cecília e Su-
zana corriam ao seu encontro, 
aeolbendp com júbilo as mais le-
ves esperanças, temendo se al-
guma circumstancia funesta lhes 
podia inspirar mais vivos receios. 

Entre os juizes já nomeados, 
muitos eram conhecidos por 
inflexíveis e systewaticamente 
agarrados á lettra da lei; o sr. 
d Héricourt não escondia que 
em geral a composição do con-
selho era má para o accusado. 

Entre as auetoridades do por-
to, haviam chefes muito ciosos 
dos pouco merecidos favores 
de que Liart fôra objecto, em 
detrimento delles. Outros tinham-
se deixado impressionar pelos 
predicados amavels, pelo méri-
to, pelaa bellas acçOea ainda re-
centissimas do Joven primeiro-
tenente. Uns e outros deviam 
.trabalhar a favor de Merval. 

O prefeito marítimo nko gosta-
va de Liart,.e mostrava-se aber-
tamente favoravel. 

(CotUMM 

Moléstias da Pelle 
S Y P H 1 L H E V I A S U R I N A R Í A S 

Especialista 
Dr*. V i e i r a d e M e l l o 

LAKSO DA 6 6 , 7 — D e 1 á s 4 ho ra s 
(ató 6) 

15 DE N O V E M B R O 
Medalhas commemoratlvas da Re-

publicado Brasil: dlstinctlvo para clnbs, 
sociedade?, colleglcs, bandas do musi-
ca, etc., por atacado e a varejo. Rna 
José Bonifácio, 11. 0 - 3 

Sociétó Généralo de T r a n porls Mar i t i -
mes à vap ur de teille 

O VAPOR 

BRETAGNE 
esmerado em S A I V T O S até o dia 
10 do coi rente, rahirá, depois da in-
dispensável demora, para 

M a r s e l h a 
Gênova 

Nápoles 
A Companhia fornoco conducçSo gra 

tnita para bordo aos passageiros de 
3.* classe e suas bagagens. 

Agentes: 

KARL YALÀIS * COMP. 
H. Paulo—rna José Bonifácio, 26. 
S a n t o s — r u a 15 de Novembro, 17. 

Pdle Stoam Narigatiou Compaiy 
tm. 

O PAQUETE IHOLTT 

O r c a n a 
esperado no Rio de Janeiro, vindo do 
Rio da Prata, em 10 de novembro, «v 
hlrà para L l a b d a , La 1 ' a i l e e 

SHA.W, SAVILL & ÂLB10N COMPÂNY 
( L l m t a d ) 

O PAanvn nraux 

I 0 N I C 
Capltfto KIALBY 

esperado de Nova Zolandia no Rio de 
Janeiro, no dia 10 de novembro, sahlrt 
para 

LONDRES 
oom escalas por 

TENEHIFBe P L V M O U T H 
depois da indlspensavol demora. 

Bilhetes de I d a e v o l t a na L» 
classe, validos por 13 moses, £ . 4 8 

Esto paquete tem exoeilentes aoom-
modações para passageiros de 1.», 2.* 
e 8.» classe. 

Todos os paquetes desta linha s to 
IIluminados a lns electrica. 

Para passagens e outras informaçwl, 
trata-ae oom os agentes 

Wilson Sons £ C.°, Limited 
RUA DO COMMERCIO, 43—8obrado 

» . P A U I X Í 

(La Rochelle), Plymouth e LI 
DÍS da indispensável 

demofa. 
v e r p o o l , depois 

Betes vapores tocarão de ofa em 
deante no porto de L a I * » > l ! c e 
(La Rochelle), em logar do B o r -
d é u s . 

Rodn.cçSo nos proços das passagens 
para Llverpool: 

X.» classe, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, ida e volta, £ . 38 e £ . 46. 
2.» classe, £ . 16. 
3.* dita, £ . 9. 
Passagem paia Porls, £ . 24.P.0 e 

£. 80. 
Vinho de mesa fornecido grátis aos 

passageiros de todas as classes. 
Os paquetes desta linha sito iliuml 

r a ios • lnz electrica. 4 
Para passagens e outras informações, 

com os agentes 

Wilson Sons & C., Limited 
RUA DO COMMERCIO, 48-Sobrado 

rn. P A U L O 

L â V E L O C E 
Navigazione Italiana 

O PAQÜETB 

MONTEViDEO 
Commandante Burlando 

Esplendidamente illumlnado a lnz 
electrica. 

Esperado em S o u t o » , no dia 20 
do novembro, s«hlrá, depois da Indis-
pensável demora, para 

Gênova e 
N á p o l e s 

Bilhetes de ida e volta, f i - . % 3 0 . 
Bilhetes de chamada, fr. 140. 

Para passagens o mais informações, 
com os agentes: 

A. Frederico Nchulze 
d t C . , rua de S. Bento. 62.8 PAULO. 

Oscar Iloi-schltz A C . , 
praça da Republioa, 41, SANTOS. 

LA 

1 LI 1 
O EXCELLENTE B NOVO PAQDBTE 

A L A C R I T A 
Esporado em Santos nos primeiros dias de novembro, sahlrá, a 1 9 d o 

m e s m o m e z , para 

Gênova e 
N á p o l e s 

com escala pelo Rio d e Janeiro. 
Preço das passagens para Oenova • Nápoles, em 8.» ciasse: 

R s . 7 5 $ 0 0 0 
Conducç&o gratuita para bordo. 

OS AGENTES 
8 . Paulo—J0B0 Bricoola * Qatti, rna Joio Alfredo, 17-A. 
Santos—A. Fiorita & C., rna S. Antonlo, n. 48. 
R i o d e J a n e i r o - A . Fiorita di C., rua l.< de Março, n . 87. 

Navegação Italiana 
0 VAPOR DB 1.» CLA8SB 

M A R A N H Ã O 
Esperado da Buropa, sahir i de S a n t o * , no dia 22 de novembro, • 

do R i o d e J a n e i r o » no dia 26, par» 

G ê n o v a © N á p o l e s 
Preço das passagens em teroeira classe 

R s . 7 5 S 0 0 0 
Os passageiros de teroeira classe terfto coadueçto gratuita para bordo. 
Para passagens, carga • mais Informações trata-se oom oo agente*: 

m . P a u l o - J o t o Briocola * Qattt, m a Jo io Alfredo, 17-A. Importa-
dores a cambistas. 

B a n t M - A . Fiorita * O., rna l a a t e Anteato, 48. 
K U o d e J a n e i r o - A , Ftyl ta ^ a , n u Primeiro i t Maryo, 87. 

ROTAL HAIL 

Steam Packet Company 
Ha Hilda* para a Europa 

D A N U B E 
do R i o , no dia 20 de novembro 

Thamet 4 de dezembro do Rio 
Viagens rápidas 

Para LISUÕA 13 dias 
> SODttUBPTOK it! > 

Para o Rio da Pr» ta 

T I U I B S 
do Itio, em 21 de novembro 

Hile 4 de dezembro do Rio 
Para passagens e ontras Informa-

çOos: no Rio, oom o sr. Q. C. An-
derson, rua de S. Pedro, 1; em San-
tos, oom os srs. Bolvrorthy, Elüs AC. 
em 8. Paulo, na C a i a Lupton, 
íoa de S. Bento, 41 o 48. 

•lêSS*?'1 

Prince Lioe James Knott 
SEW-CAàTLE ON-TYNE 

Mexican Prince 
Esperado em Santos, até o dia 16 ds 

corrente, do New-York, sahlrá, depois 
da Indispensável demora, para o 

RIO DA PRATA , 

HIGULAND P I I M 
Etperado ató o dia 25 do corrente, 

de Trleste o escalas, oarregarA para o 

Rio da Prata 

Scottish Prince 
Esperado brevemente do Rio da 

Prata, carregará para 

N E W - Y O R K 
Para fretes, cargas e passageiros, 

trata-se com os agentes 

BELMARÇO & C. 
M a n t o s 

96 — Bua General Cantara — 96 

COMiMERCIO 
CAMBIO 

8. Paulo, 11 de novembro de 1894 
Tabellas afixadas hontem: 

R r l t l a b I l a u U 
a 90 d. 

Londres 11 1/4 
Paris 850 
Hamburgo 1.047 
Italla — 
Portugal — 
New-York — 
Commercio e Industria 
Londres 11 3/8 11 8/lft 
Paris 838 
Hamburgo 1.031 
Portugal — 
B r a a l l l a n l s c h e B a n k f u r 

D e u t a e b l a n d 
Berlim. l . o s t 
Londres I I 8/8 
Parta 838 

i vista 
11 

861 
1.063 

830 

4.480 

848 
1.046 

413 

1.062 
II 8/16 

862 
816 

4.426 
406 
740 

Rew-York — 
Portugal — 
Hespanha — 

d a n ç o d o A. P a u l o 
L o n d r e s . . . . . . . 11 R/8 
Pnrta 837 
Italla — 
Portugal — 

Pratelll Croata 
11 8/8 11 3/le 

P a r i s . . . . . . . . . . . — 
Hamburgo....... — 
• f - í B f t : : : = 
I M M « POrtO... mmm 
Outras d dadas da 

U 1/8 
847 
810 
100 

1.060 
816 
820 

MO 

• • • • • • • f 
,-f » • 

416 
700 

II 8/ia Turquia (Betrouth) 11 8/8 l ; 
Houtam o mercado d. cambio 

K S L Í ^ - o se 

O preço dos soberanos foi de 221. 
Bm Sinto , o papel particular abriu 

a 11 l /a , doando, ao feobar do mer-
oaio, a 11 0/16. 

O nosso mercado de cambio fechou 
Indeciso. 

—Consta que o governo foderal tom 
feito avultadas compras de papel par-
ticular no mercado de Santos, e que 
foi essa a causa da «oaMei desse pa-
pel naquolle mercado durante a'gnns 
dias. 

COTAÇÕES 
Acçftes 

Oimpr ih ta . : 
Paulista lnteg. 
Idem oom 80 % 
Migy ana, Integral Isadas 
Mechanica Import 
Industrial' de 8. Paulo. 
Telephonloa 

Bancos: 
CreditoBeal,cart. byp. 
Com 20 J í 
Cart. c o m m . . . . . . . . . . 
Com 90 % 

OniAo do 8. Paulo 
Idem da 2* emissão. . . . 
Comm. e lnd 
Constrrctor e Agr 
8 . Paulo 

L e t r a s h y p o t h 
Banco de C. R e a l . . . . 
UniAo. . • • . • • • • • « . . . . 
Intend. Munldp. 

A p ó l i c e . 
DoBstado 1.000J -
Qiraee 980$ — 

D e t e n t o r e s 
VíaçSo Paulista. BOI — 

" PAUTA 
Pauta semanal da Alfandega o Reoe-

bedoria de Beodas, de 12 a 18 de no-
vembro : 

Café bom <|160 kllo 
Café eeooliia $790 > 

S A H I D A S DE CAFÉ 
Para a Buropa: 

Vapor Ital. Pari 

P r r a o* Bstados-Dnidos: 

Vapor ing. Btrabo 
NOTICIAS MARÍTIMAS 

v i rosas csrsaADO. . o ato 
11 Portos do Norte. Brasil. 
12 Rio da Prata, Bretagne. 
13 Santop, Alacritá. 
13 Havre, CorrUntes. 
14 Havre • esc., Campana. 
15 Santos, Petrcpolis. 
15 Santos, Colombo. 
19 Rio da Prata, Orcana. 
19 Rio da Prata, Dantibt. 
19 Sontbampton e etc., Thamts. 

Veiid. Coip 

260$ 950$ 
— 65$ 

9201 21($ 
160* 130$ 

— 40$ 
llOt 100$ 

1601 140$ 
4 0 | 22$ 

1401 130$ 
40t 22$ 
80$ 701 
40« 80$ 
40* — 

21:» 210$ 
— 40$ 

105f — 

sariaa 
69$ <!«t 
6 » 60} 
63$ 68) 

Baccas 
82 

Sacoas 
31.48) 

DO BIO 

II Londres por Tenerltfe, Ionic. 
13 Portos do Sul, Itapeva. 
14 New-York, Acanthus. 
14 New York e esc., Leibnitz. 
14 New-York, Turquoise. 
lá Gênova e Nap., Alacritá. 
15 Marselha e esc., Bretagne. 
16 Oenova e esc., Colombo. 
20 Soutbaoipton e esc., DanuU. 
21 Rio da Prata, Thames. 

VAPOB» B s p n u o o a CM •UIC- •< 
11 Rio, Bio-Orande. 
14 Europa, Amazonas. 
14 Anvers e esc.. Vordsworth. 
16 New-York, Mexican Prince. 
19 Oenova e esc., Maranhão. 
22 Hamburgo e esc., Uruyuay 
2J Mirselha o esc., Proveiice 
25 Triest* e esc, Righland Frftxe. 
28 Europa, Olinda. 
29 Gênova e esc., Montevidto. 

v a r o I A a S>BIH o s SAMX>» 

11 Europa, Bretagne. 
12 Gênova e esc.. AU:cr>tá 
12 Portos do Sul, Bin Ornnde. 
14 Hamburgo o esr\, Prtropoli*, 
14 Gênova e esc., Co limbo. 
21 Hamburgo o esc., Atmzonas. 
22 Gênova e eee.. Maranhão. 
28 Hamburgo o esc., Uruguay. 

MANIFESTOS 
Brigue frsncez Oblanchard, proce-

dente do Paspebiac : 
2.500 tinas de bacalhau, C R C, á 

ordem. 
776 ditaa Idem, R, idem. 
282 ditas idem, C R C, idem. 
861 di ta . Idem, T, idem. 

Vapor francês Cordouan, vindo do 
Bordeanx : 

1 c s . couros, a Joio Pedro de 
Mello. 

1 dita roupa, a Seabra Almeida 
& O. 

1 dita teoldos, aos mesmos. 
1 dita roupas, a Cabral & C. 
1 dita collarlnhos, aos mesmos. 
1 dita roupas, a A. Boueher&C. 

13 ditas munlçOes, a Nova Júnior 
- & C. 

6 ditas cartucho., a Santos IrmSo 
& Nogueira. 

25 ditas cognao, a C„ P . Vianna 
& O. 

25 ditas idem, a Bento de Souza 
& C. 

250 ditas batatas, a J . Guthmann 
& C. 

6 brs. vinho, a J . Bordes Prère. 
16 cxs. Idom, ao mesmo. 
10 ditas cognao, Idem. 
5 ditas rhnm, Idem. 
5 ditas vinho, idem. 

12S ditas batatas, a J . Guthmann 
& C. 

101 ditas aguardente, a Irmãos Fsl 
chi fc 0 . 

20 brs, vinho, a Ch. Culty & C. 
4 ditos Idem, a J . dos Ssntos 

Major. 
60 cxs. mostarda, a C. P. Vianna 

& C. 
1 dita chapas, a Leopoldo Helss. 

50 di ta . cognao, a Helnker Heib-
ner, 

2 di ta . artigo, de armarinho, a 
M. V. Levy P r f t e h C. 

£0 vis . vinho, aos meamos. 
25 br*. Idem, a V. Berge. 

5 dito. vinho, a Gustavo Frlnk. 
* C. 

10 cxs . oom oapsulas, aos mts -
moa. 

10 bra. vinho, a Plerre Ducben, 
1 cx. com espraia., rolhas, etc., 

Idem. 
4/9 brs. vinho, a Charles Levy 

ft C. 
30 cxs. leito, a Borges, Mllbo-

meus * Guimarães. 
6 dita. chsmpsgne, a Sousa & C. 
6 dita. ameixa., a J . Jorge Fi-

gueiredo. 
300 dita* batata., a J . Msnu-Mtr-

1 dita'louça, a A. Parcb. 
l ' t brs . vinho, ao mesmo. 
94/a dtto. idem, Idem. 
16 cxs. garrafas, Idem. 
16 ditos Idem, Idem. 
96 dito. Idem, Idem. 

9 ditaa ervilhas, idem. 
86 dita. IÍCOTM, a Pereira Coutl-

Jtfco * Almeida. 
0 ditaa fruetas, aoa mornos. 

96 ditaa vinho, a Richter B r u n o 

1.000 ditas batatas, a J . da Carva-
lho. 

((MM) 
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